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ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO  

 

Este trabalho foi estruturado em quatro capítulos, sendo o primeiro deles a Introdução. No 

primeiro capítulo foram abordados elementos estruturantes da dissertação como: Contextualização, 

definição do problema, hipóteses, justificativa, interdisciplinaridade e objetivos. No segundo capítulo 

apresentam-se os fundamentos teóricos da dissertação, com temas relacionados com a 

sustentabilidade e sua íntima ligação com conceitos de sustentabilidade econômica, sustentabilidade 

social e sustentabilidade ambiental. Além disso, foram abordados conceitos sobre Produtos Florestais 

Não Madereiros. Foram também abordados conceitos relacionados com a diversidade de palmeiras, 

incluindo a palmeira Hyphaene petersiana, como objecto deste estudo. Por último os impactos que 

advém com exploração dos Produtos Florestais Não Madereiros, com enfoque na família Arecaceae. 

O terceiro e o quarto capítulo a escrita está orientada em formato de artigos ciêntificos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

RESUMO  

No mundo, comunidades rurais dependem fortemente de serviços ecossistêmicos para a sua 

sobrevivência. As abordagens contemporâneas, as políticas e pesquisas reconhecem que estes 

serviços têm uma contribuição significativa para o bem-estar destas famílias. No Parque Nacional de 

Banhine (PNB), Moçambique, residem comunidades que vivem com base na coleta de Produtos 

Florestais Não Madereiros (PFNMs). A questão fundamental desta pesquisa foi compreender o papel 

dos PFNMs, concretamente os provenientes da palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch. ex Mart. na 

sustentabilidade econômica a partir dos benefícios que ela apresenta para as comunidades residentes 

no Parque. O estudo testou a hipótese de que famílias que residem no PNB e extraem o recurso se 

apropriam de benefícios socioeconômicos necessários para a sua sobrevivência. Os dados foram 

colectados em 93 agregados familiares por meio de entrevistas semiestruturadas, baseando-se em uma 

abordagem mista de metódos quali-quantitativos e observação direta, com auxílio de formulários 

padrões com questões abertas e fechadas, levantando-se informação sobre dados sociodemográficos 

e usos da palmeira. A coleta de dados decorreu nos meses de setembro e outubro de 2022. Oitenta e 

uma entrevistas foram administradas aos extrativistas, correspondentes a 87% e 12 aos revendedores 

(13%). Os extrativistas mencionaram que utilizam a palmeira para diversos fins com maior enfoque 

na extração da seiva para produção de vinho de palmeira, confecção de portas e esteiras, ultizando 

estipe seco destinado para o autoconsumo e comércio. A exploração da palmeira é praticada seis 

meses ao ano de agosto à dezembro na época seca. A seiva é coletada no meristema apical, duas ou 

três vezes ao dia por um período de um a dois meses. A seiva coletada entra em processo de 

fermentação para produção do vinho de palmeira em menos de 24 horas. O vinho de palmeira é uma 

bebida comercializada no PNB a preço de MT20 por litro o equivalente UD$ 31 centavos, com um 

índice médio de comercialização de 39% ± 29%. A maioria dos extrativistas 60% vende mais de 50% 

do vinho de palmeira que produzem. A renda da venda do vinho de palmeira representou 92% da 

renda anual dos extrativistas, sendo provável que contribuia no alívio a pobreza na área. Os 

extrativistas entendem que a palmeira existe em abundância e sua utilização não afeta sua 

sobrevivência pelo fato desta regenerar-se com muita facilidade.  

 

 

Palavras-Chave: Serviços ecossistêmicos. Arecaceae. Vinho de Palmeira. Redução da pobreza.  

 

 

 

 



 
 
 

ABSTRACT 

 

Around the world, rural communities are heavily dependent on ecosystem services for their survival. 

Contemporary approaches, policies and research recognize that these services make a significant 

contribution to the well-being of these families. In the Banhine National Park (PNB) reside 

communities that live based on the collection of Non-Wood Forest Products (NTFP). The 

fundamental question of this research was to understand the role of NTFP, specifically those from the 

palm tree Hyphaene petersiana (H. petersiana) in economic sustainability based on the benefits it 

presents to the communities residing in the park. The study tested the hypothesis that families residing 

in the (PNB) and extracting the resource present greater socioeconomic benefits from the use of the 

palm tree H. petersiana (Mart. ex Klotzsch). Data were collected from 93 households through semi-

structured interviews, based on a mixed approach of quali-quantitative methods and direct 

observation, with the help of standard forms with open and closed questions, information was 

collected on (data sociodemographic characteristics and uses of the palm tree). The survey took place 

in September and October 2022. Of these, 81 interviews were administered to extractives, 

corresponding to (87%) and 12 to resellers (13%). The extractives mentioned that they use the palm 

tree for various purposes, with a greater focus on extracting the sap to produce palm wine, making 

doors and mats, using it (stem) for self-consumption and trade. Palm exploitation is practiced six 

months a year from August to December in the dry season. The sap is collected in the apical meristem, 

the withdrawal is made two or three times a day for a period of 1 to 2 months. The collected sap enters 

the fermentation process to produce palm wine in less than 24 hours. Palm wine is a beverage traded 

in the PNB at a price of MT20 per liter, equivalent to UD$ 31 cents, with an average trade rate of 

39% ± 29%. Most extractives 60% sell more than 50% of the palm wine they produce. Income from 

the sale of palm wine represented 92% of extractivists' annual income. Its likely contribution to 

alleviating poverty in the area. The extractives understand that the palm tree exists in abundance and 

its use does not jeopardize the survival of the species because it regenerates very easily. 

 

Keywords:  Ecosystem services. Arecaceae. Palm Wine. Poverty Reduce. 
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CAPÍTULO I 

1 INTRODUÇÃO  

 

Em todo mundo a coleta de Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNMs) é uma 

prática muito antiga, que acompanha o homem desde a antiguidade. A coleta de PFNMs 

representa uma das formas mais importantes de acesso a recursos que contribuem para o 

sustento e geração de renda de muitas famílias rurais (Shackleton et al., 2011). Como fonte 

de PFNMs, as palmeiras desempenham um papel importante na vida diária das pessoas em 

toda a África, muitas vezes tornando-se um meio de subsistência essencial, tanto em áreas 

rurais como urbanas, dos países em desenvolvimento (Martins; Shackleton, 2022). As 

palmeiras têm a capacidade de fornecer alimentos alternativos e renda; sua utilização é de 

extrema necessidade para a resiliência local, pois auxiliam em situações extremas, como em 

secas, quebra de safra e morte de gado (Foote et al., 2003), pois sua extração representa a 

melhor opção em termos de rendimentos imediatos. 

Em diversas partes do mundo, várias pesquisas têm sido desenvolvidas em relação a 

diversas espécies de palmeiras. Dentre elas aquelas descritas por Macíe et al. (2011) onde  

foram abordadas questões ligadas ao “uso da palmeira no noroeste da América do Sulˮ e 

Kamga et al. (2020) discutindo sobre o “uso e significado cultural das palmeirasˮ. Nesses e 

outros estudos foram descritas categorias e subcategorias da utilização das diversas espécies  

de palmeiras, como: alimentação humana (Nyambe et al., 2019; Mba et al., 2019) utensílios 

(Cunningham, 1987; Demotts, 2017), construção (2009; Manvell, 2017), medicinal e 

veterinária (Paniagua-Zambrana et al., 2015, Guedje et al., 2017 ; Erukainure et al., 2019) uso 

cultural (Lacombe, 2014 ; Gruca et al., 2015; Johnson, 2016) fibras usadas em rituais (Sal 

Peteur, 2009; Quiroz; Van Andel, 2018), uso ambiental (De La Torre et al., 2009), 

combustível (De La Torre et al., 2009) e confecção de instrumentos musicais (Couvreur; 

Fumtim, 2017). Estudos desenvolvidos em Moçambique centraram-se mais na listagem 

etnobotânica e na descrição de plantas e animais (Bruschi et al., 2014 ;  Muchaia et al., 2021; 

Macandza, 2022; Assane et al., 2023) e em relação a estudos especificamente sobre palmeiras, 

Martins (2019) publicou sobre o papel das palmeiras Hyphaene coriacea Gaerten. e Phoenix 

reclinata Jacq.  nos meios de subsistência das famílias no posto administrativo de Zitundo, na 

província de Maputo, sul de Moçambique.    
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Porém, apesar da visível importância da espécie H. petersiana para as populações 

rurais,  residentes no interior e arredores do Parque Nacional de Banhine, Moçambique, e da 

grande abundância desta espécie na área, nenhum estudo foi feito explorando a contribuição 

desta palmeira para o bem-estar socioeconômico das famílias locais.  Vale a pena destacar que 

programas eficazes de gestão de recursos e de apoio às comunidades requerem uma 

informação exaustiva referente às espécies e paisagens em que ocorrem os meios de 

subsistência em causa e aos possíveis usos atuais e futuros dessas espécies e paisagens 

(Schmidt; Skidmore, 2003 ; Martins; Shacklecton, 2017).  

Destarte, torna-se fundamental entender a contribuição da palmeira H. petersiana na 

vida socioeconômica das famílias extrativistas residentes no Parque Nacional de Banhine e 

assim, dar visibilidade às questões ambientais com a sua utilização.  

O Parque Nacional de Banhine (PNB) é uma àrea de proteção integral (denominada 

em Moçambique como área de “proteção totalˮ), com famílias habitando dentro do perímetro 

do parque. Pela Lei nᵒ 16/2014-Lei de Proteção e  Conservação da Biodiversidade, “nos 

parques nacionais é permitida a presença do homem desde que não constitua ameaça à 

preservação dos recursos naturais e da diversidade biológica”. A área apresenta solos com 

baixo potencial agrícola, o que faz com que, durante a época seca, as famílias residentes neste 

local tornem-se fortemente dependentes de PFNMs para a sua sobrevivência (Mitur, 2011). 

Deste modo, para o presente estudo foi colocada a seguinte questão: Como o uso da palmeira 

H. petersiana contribui para a sustentabilidade socioeconômica das comunidades residentes 

no Parque Nacional de Banhine? Diante do acima exposto, infere-se que as famílias 

extrativistas residentes no Parque Nacional de Banhine apresentam benefícios 

socioeconômicos relevantes para a sua sobrevivência em relação as outras fontes de renda 

devido ao uso da palmeira H. petersiana. 

A crescente importância dos PFNMs na contribuição do bem-estar da vida humana, 

ajuda no alcance das metas dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

concretamente o ODS 1 relacionado a “ Erradicação da Pobreza” e o ODS 15 que visa 

“Proteger a Vida Terrestre ”.  

Do ponto de vista ambiental, o trabalho apresenta uma descrição dos metόdos 

utilizados pelos extrativistas na extração dos produtos da palmeira, contribuindo para o 

entendimento do estado de  conservação da “espécie”, assim como fornecendo informações 

importantes para o manejo sustentável da mesma. Desde perspectiva científica, a pesquisa é a 

primeira neste tema dentro desta localidade, e vem preencher uma lacuna de informações 
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sobre o aproveitamento deste PFNMs e sobre o modo de vida das comunidades que dele 

dependem. Espera-se que sirva como referência para futuras pesquisas, bem como para 

políticas públicas que beneficiem as famílias e a conservação. 

1.1 Objectivos   

1.1.2 Geral  

Levantar os usos da palmeira Hyphaene petersiana (Mart. ex Klotzsch) e o valor 

agregado pelo seu benefício nas comunidades residentes no Parque Nacional de Banhine 

(PNB), Moçambique.  

  

1.1.3 Específicos   

i)  Identificar e enumerar as principais finalidades do uso direto da palmeira H. petersiana. 

ii)  Examinar a produção e comercialização do vinho de palmeira no PNB; 

iii) Avaliar a contribuição do vinho de palmeira nos rendimentos de subsistência e na redução 

da pobreza no PNB;  

iv) Descrever as práticas locais da gestão e as percepções sobre abundância e produtividade 

da palmeira H. petersiana. 
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CAPÍTULO II 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Sustentabilidade 

 

O termo sustentabilidade deriva do conceito do desenvolvimento sustentável 

apresentado pela primeira vez no Relatório de Brundtland, em 1987. Entende-se como  

desenvolvimento sustentável, “a capacidade de atender às necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidadesˮ. O 

desenvolvimento sustentável, baseia-se e sustenta-se no equilíbrio de três pilares: econômico, 

social e ambiental (Bilcharsca et al., 2019). Segundo Roque e Pierri (2019) o conceito 

sustentabilidade passa por várias discussões, abordando desde a dimensão ambiental, que diz 

respeito às características naturais, até o equilíbrio social, que concerne ao acesso aos recursos 

e serviços sociais, chamada de sustentabilidade social e a sustentabilidade econômica que visa 

garantir igualdade na distribuição da renda. De acordo com Boff (2014) os três pilares são 

relevantes para o desenvolvimento das comunidades com base na exploração dos  recursos  

naturais. 

Os Estados são desafiados a proverem o desenvolvimento sustentável local e integrar 

sua economia globalizada em conceitos ecológicos com o objetivo de preservar o meio 

ambiente como forma de garantir sua utilização por gerações futuras. Ayres (2008), em sua 

pesquisa sobre “sustentabilidade econômicaˮ, descreveu a sustentabilidade como sendo a 

forma pela qual as pessoas devem se comportar em relação à natureza e como são responsáveis 

umas pelas outras e pelas gerações futuras. Neste contexto, de acordo com Lozano, (2012) 

acrescenta-se que sustentabilidade é um conceito que estabelece normas que são compatíveis 

com o crescimento econômico baseado na justiça social e na utilização eficiente dos recursos 

naturais.  

No entanto, há um crescente reconhecimento e evidências de que o meio ambiente, 

com particular destaque a biodiversidade, oferece benefícios que sustentam a sociedade e a 

economia global. Deste modo, entende-se que a biodiversidade pode contribuir direta ou 
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indiretamente para o alcance de todos os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio-ODS 

(Bilcharsca et al, 2019). Segundo Sachs et al., (2019), referem que estabelecer uma ligação 

entre a biodiversidade e o desenvolvimento sustentável é uma tarefa bastante complexa que 

tem em conta vários fatores. Sendo que a interação global desses fatores como, 

socioeconômicos e ambientais por meio do espaço e do tempo (Carrasco et al., 2017),  engloba 

várias formas de conexões (Liu, 2018), que apresentam desafios e oportunidades para o 

desenvolvimento sustentável e seus impactos e dependência sobre a biodiversidade em 

comunidades rurais. De uma perspectiva espacial, a biodiversidade pode contribuir para o 

alcance de desenvolvimento sustentável, podendo ser gerada localmente, importada de outros 

lugares ou gerada em maior escala (Syrbe; Walz., 2012). Por exemplo, a capacidade que os 

PFNMs têm em fornecer uma rede de segurança para as comunidades rurais, especialmente 

nos países em desenvolvimento é maior. Sendo que maior parte destas comunidades vivem 

abaixo da linha de pobreza em países em desenvolvimento (Donken ; Angelsen 2015). 

 Contudo, acredita-se que  os recursos florestais contribuem na renda das famílias de 

pessoas que vivem próximo a florestas em países em desenvolvimento (Nwetow et al., 2016), 

contribuindo deste modo, para o alcance dos (ODS), (Akomaning et al., 2023). Por exemplo, 

de acordo com DANG, et al. (2020), Ghana alcançou o primeiro ODS “ Erradicação da 

Pobreza”. A taxa geral da pobreza teve uma redução 51,7% no período entre 1991-1992 para 

24,2%, enquanto a porcentagem de pessoas que viviam abaixo da linha de pobreza extrema 

também teve uma redução de 36,5% para 13,2% no mesmo período.  

  

2.2 Produtos Florestais não Madeireiros (PFNMs) 

 

Para este estudo adoptou-se a definição de PFNMs de Shackleton (2004, pág.3) que os 

considera como sendo “todos recursos biológicos (flora e fauna), derivados das florestais 

exceto madeira, coletados por famílias em áreas rurais para consumo doméstico ou comércio 

em pequena escala, com nenhum ou limitado investimento de capitalˮ. A coleta de PFNMs 

desempenham um papel importante no bem-estar humano, especialmente nas áreas rurais dos 

países em desenvolvimento (Brussaard et al., 2010; Sunderland, 2011).  Famílias rurais usam 

e comercializam PFNMs em suas vidas diárias para atender às suas necessidades básicas. Seu 

uso e comércio é considerado um dos principais meios de subsistência em muitas áreas rurais 

e urbanas de países em desenvolvimento (Martins; Shackleton, 2022). Diversas pesquisa 
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mencionaram que cerca de 1,4 a 1,6 bilhão de pessoas em todo o mundo usam ou 

comercializam PFNMs (Chao, 2012 ; Shanley et al., 2016).  

De acordo com Angelsen et al. (2014), a dependência de PFNMs varia de acordo com 

o país e a região, variando de menos de 10% a mais de 50% da renda total em dinheiro e em 

espécie de uma família. No entanto, estima-se que uma média de 22% da renda bruta das 

famílias rurais nos países em desenvolvimento provém de PFNMs (Vedeld et al. 2007). 

Stanley et al. (2012) em seu estudo sobre “Sustentabilidade da colheita de PFNMs em países 

em desenvolvimentoˮ encontraram que a renda dos PFNMs nos países africanos e latino-

americanos responde por uma média de 25% da renda familiar total, apenas ligeiramente 

superior a 23% nos países asiáticos. Um estudo recente constatou uma contribuição média dos 

PFNMs de 30% da renda familiar total na África e de 32% na América Latina (Angelsen et 

al., 2014). 

Os PFNMs desempenham papéis essenciais para a subsistência das famíias rurais. De 

acordo com Shrestha et al. (2020) i) os PFNMs auxiliam nas necessidades básicas de 

autoconsumo, remédios, energia e habitação familiar. ii) contribuem de forma significativa 

para a agricultura de subsistência e são vistos como uma rede de segurança durante os períodos 

de recessões (por exemplo, perdas de rendimento de certas fontes de produção agrícola, como 

quebras de colheitas) (Derebe et al., 2023); iii) contribuem nas despesas domésticas como na 

aquisição de material escolar e assim como na assistência médica (Delang, 2006); iii) os 

PFNMs são coletados em períodos sasonais ou em período integral, como complemento de 

outras fontes e como fonte principal de renda; iv) os PFNMs atuam como uma rede de 

segurança para lidar com choques sociais e ambientais, por exemplo em casos de mortes ou 

doenças de um provedor de renda familiar, baixa produção ou morte de animais devido à seca, 

enchentes, pragas e doenças (Paumgarten, 2005; Wunder et al., 2014) ; v) No que concerne a 

cultura local, em áreas com abundância de PFNMs, eles desempenham um papel importante 

nas tradições e rituais da população local (Cocks et al., 2012). 

 

2.2.1 Palmeiras como fontes de PFNMs 

 

Como fontes de PFNMs, as palmeiras são um recurso vegetal abundante e amplamente 

utilizado em regiões tropicais e subtropicais  (Balslev, 2011; Macía et al., 2011). De acordo 

com Balslev (2011) e Bromkap et al., (2011), as  palmeiras são consideradas plantas 

economicamente importantes e são utilizadas tanto para a subsistência como para geração de 
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renda, desempenhando assim um papel importante na vida cotidiana das famílias rurais em 

todo o mundo (Martins; Shackleton, 2018). Várias espécies de palmeiras desempenham 

diferentes funções, fornecendo alimentos, remédios caseiros, combustíveis, matéria prima 

para habitação, fibras para o utensílios domésticos, açúcar, bebidas, etc., e suprindo muitas 

necessidades de subsistência (Sambou et al., 2002; Martins; Shacklecton, 2017). De acordo 

com Stauffer et al. (2017) e Cosiaux et al. (2018) o continente africano possuí a menor 

diversidade de palmeiras entre as regiões tropicais e subtropicais, com cerca de 65-68 

espécies. Porém, a baixa diversidade de palmeiras não as impede de serem um grupo de 

espécies economicamente importantes, desempenhando um papel de destaque na vida diária 

das pessoas em toda a África (Mckean, 2003). 

Dos vários benefícios que as palmeiras trazem às comunidades destaca-se a utilização 

para produção de vinho (Babitseng; Teketay, 2013 ; Martins; Shackleton, 2018 ; Mutete et al., 

2019; Mba et al., 2019). A extração da seiva para produção do vinho de palmeira é uma prática 

comum na maioria dos continentes. A África ocupa o segundo lugar, depois da Àsia e é 

seguido por América Latina em terceiro lugar (Johnson, 1992). Em áreas com savanas de 

palmeiras abundantes, o vinho é um dos principais meios de subsistência e fonte de renda rural 

(Cunningham,1990; Mollet,  2000). De cordo com Chandrasekhar et al., (2012), a seiva da 

palmeira também é utilizada em eventos sociais e cerimônias, comumente oferecida aos 

ancestrais como sinal de culto ou adoração.  

Mjoli e Shackleton (2015) no seu estudo sobre “o uso e comércio doméstico da 

palmeira Phoenix reclinataˮ mostraram que a renda das vendas de escovas foi a segunda fonte 

mais importante para as famílias no Cabo Oriental, África do Sul.  Na África Ocidental e 

Central, mais de 50% das famílias estavam envolvidas na colheita da palmeira  (Sunderland 

et al., 2008). Asa e Eyo (2015) relataram a notável rentabilidade da produção e 

comercialização de vinho de palmeira na Nigéria. Martins e Shacklecton (2018 , 2022) 

enfatizaram a importância econômica do vinho de palmeira e folhas de palmeira de Hyphaene 

coriacea e Phoenix reclinata nas planícies costeiras de Maputaland do nordeste de Kwazulu-

Natal, África do Sul. Essas duas palmeiras são fontes de frutas, vinho de palmeira, fibras, 

material de tecelagem e construção utilizados para subsistência e comércio. 

   

2.2.2 Palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch ex Mart. 
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Hyphaene petersiana Klotzsch ex Mart. pertence à família Arecaceae Schultz Sch. e é 

uma palmeira silvestre comumente conhecida como Ilala (Foote et al., 2003) nativa das 

regiões tropicais do continente africano (Curtis ; Nannheimeir, 2005). É amplamente 

distribuída em países como Senegal, Etiópia, Quênia, África do Sul, Swuazilândia, Nigéria, 

Namíbia e Moçambique (Maiteira et al., 2018). Em Moçambique a planta é encontrada no 

interior das províncias de Gaza e Inhambane. De acordo com Curtis e Nannheimeir (2005) é 

uma planta de caule único, mas ocasionalmente cresce em uma palmeira de caule múltiplo 

que cresce até 10m de altura. Com folhas características em forma de leque que podem se 

estender até 1,5-2 m de comprimento (Cunningham; Milton, 1987).  Os frutos são castanhos, 

esféricos, com cerca de 50 mm de diâmetro, sementes únicas que sempre ocorrem em grandes 

cachos (Nannheimeir, 2005).  

Esta espécie é típica de áreas com vegetação bastante aberta, com uma mistura de 

árvores e arbustos na transição da savana para o pantanal (Figura 1). A presença desta 

vegetação é indicador de um lençol freático elevado (Stalmans ; Wishart, 2005).  

 

Figura 1: Hyphaene petersiana Klotzsch ex Mart: A-Fruto da palmeira; B- Estrutura de copa. 

              

 

           É uma palmeira com várias funcionalidades; as pessoas se beneficiam de seu uso de 

várias maneiras e é conhecida por sua contribuição socioeconômica para a subsistência nas 

áreas rurais (Blach-Overgaard et al., 2009; Nyambe et al., 2019). A planta é uma fonte de 

renda adicional para as comunidades em que cresce, devido à grande procura pelas folhas, que 

servem como matéria-prima para diversos objetos de artesanato, inclusive a cestaria (Mckean, 

A B 
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2003; Mazarura et al., 2019). As folhas jovens são usadas para criar cestos (Cunningham; 

Milton, 19987; Kgathi et al., 2005; Fujioka, 2005; DeMotts, 2017). De acordo com DeMotts 

(2017, p. 369) “Os cestos são utensílios domésticos usados no dia a dia para transportar uma 

variedade de produtos, desde armazenamento de grãos de campos agrícolas até fazendas e 

fábricasˮ.  

 Os brotos e os frutos são colhidos para o consumo humano. Os frutos são 

posteriormente utilizados para fazer licor de palmeira através da fermentação, e a seiva é usada 

para o vinho de palmeira também por meio da fermentação (Sullivan et al., 1995; Sola et al., 

2006).  Em muitas áreas, os pecíolos grossos coletados de palmeiras altas são usados para 

construção e em outras áreas os caules derrubados são usados para construção de cercas ou 

bebedouros (Sullivan et al., 1995; Konstant, 1995). A palmeira é frequentemente explorada 

por animais domésticos (bovinos, caprinos e assininos) (Cunningham; Milton, 19987; 

Sullivan et al., 1995; Konstant, 1995).  

Estudos feitos relataram o contributo da H. petersiana em algumas regiões da África. 

Babitseng e Teketay (2013) concluíram que no Norte de Botswuana em 2010 cada extrativista 

chegou a render BWP 96,00-120,00 moeda local por dia com as vendas do vinho de palmeira. 

O dinheiro arrecadado com as vendas foi usado para pagar as mensalidades escolares, 

mantimentos  e outras despesas familiares. DeMotts (2017) em seu estudo observou que o 

fábrico de cestos utilizando a palmeira H. petersiana no Botsuwana aumentou, representando 

acesso ao dinheiro nas áreas rurais, onde as mulheres que os fazem entende-se terem poucas 

ou nenhuma outra fonte de renda.  Konstant et al. (1995) relataram a importância do fabrico 

de cestos na savana central da Namíbia, praticada particularmente por mulheres, como fonte 

de renda.  

  

2.2.3 Extração de PFNMs e seus impactos no ambiente, com foco na família  

         Arecaceae Schultz Sch. 

 

Em muitos casos, a extração de PFNMs é um assunto de grande interesse para ativistas 

ambientais, especialmente etnobiólogos e ecológos, pois a colheita pode ameaçar a 

sobrevivência das espécies (Hall; Bawa, 1993; Ticktin, 2004). Diferentes usos desses recursos 

podem ter diferentes impactos nas populações. Segundo pesquisas alguns métodos são 

considerados fatais para a sobrevivência de espécies exploradas, e a exploração de palmeiras 

para produção de vinho continua sendo um grande desafio para a existência de certas espécies 
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de palmeiras (Mollet, 2000; Cunningham; Milton, 1987). Segundo Sambou et al., (2002) os 

extrativistas durante o processo de extração da seiva para produção do vinho usam técnicas 

destrutivas na perfuração de hastes de palmeiras, como abertura de buracos no tronco da 

palmeira como o objetivo de remover a pequena parte do meristema apical. 

Geralmente o meristema apical é aparado até o fluxo da seiva diminuir a um estágio 

em que não é mais possível coletar, o que dificulta a recuperação da espécie. Este processo de 

coleta é conhecido como sangria do vinho de palmeira e é feito principalmente usando uma 

variedade de metόdos, baseado na cultura e costumes de cada região (Mba et al., 2019). De 

acordo com Sola et al. (2006) em seu estudo sobre palmeiras, os impactos da coleta dos 

produtos de palmeiras nas populações exploradas variam entre espécies e região. Mba et al. 

(2019) em seu estudo sobre “avaliação do efeito da prática tradicional de extração de vinho 

de palmeira na vegetação no estado de Nasarawa, Nigériaˮ, mencionaram alguns metόdos 

usados na extração de espécie:  

i) Processo de poda: este começa com a identificação das pequenas palmeiras 

prontas para o uso. São feitos buracos de forma hexagonal bem no centro mais alto 

da palmeira com uso de facas afiadas, para  o corte do centro da lança por onde a 

seiva sai gradualmente durante a épocas de coleta . ii) metόdo de queda/queima: esta 

prática exige que a palmeira seja cortada antes do início do processo de extração 

após o corte da palmeira e durante a extração, as  queimadas são feitas com o 

objetivo de estimular a quantidade da seiva. Esta prática em particular não apenas 

torna a palmeira inutilizável mas também causa a morte e contribui para o 

desmatamento. 

Estes métodos afetam de forma adversa o tronco da palmeira e interferem nos 

processos regenerativos tais como: a  regeneração fisiológica, substituição e reparo do tecido 

vegetal (Babitseng; Teketay, 2013).  O uso sustentável e os melhores retornos econômicos 

destes recursos são discutidos em relação à técnica de extração. Segundo Cunningham (1989) 

modificações nas técnicas de exploração podem permitir a recuperação de hastes exploradas. 

A literatura afirma que a coleta de folhas para artesanato têm menos efeitos nocivos sobre as 

populações de palmeiras do que os efeitos da coleta de caules e frutas (Loureiro, 2017). A 

coleta de folhas raramente resulta na morte imediata dos indivíduos e por esse motivo é visto 

como uma oportunidade para manejo sustentável dos recursos florestais (Endress et al., 2004; 

Zuidema et al., 2007). Alguns estudos já evidenciaram que a extração de folhas de algumas 

espécies  de palmeiras aumenta a taxa de produção das mesmas mas geralmente acarreta na 
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diminuição do comprimento. A sobrevivência também parece não ser afetada pelo 

extrativismo foliar (Endress et al., 2004). 
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USO E O MANEJO Hyphane petersiana Klotzsch ex Mart. PELAS FAMÍLIAS 

RESIDENTES NO PARQUE NACIONAL DE BANHINE, MOÇAMBIQUE 

IJ Uamba; A Martins; V Muhala; R Martinez e A Schiavetti 

 

Resumo 

 

Hyphaene petersiana Klotzsch ex Mart. é uma palmeira encontrada na parte norte da província 

de Gaza em Moçambique, que fornece vários produtos utilizados para fins comerciais e de 

subsistência. Objetivou-se levantar o valor do uso direto da espécie a partir dos benefícios que 

ela apresenta para os residentes do Parque Nacional de Banhine (PNB). Baseando-se em uma 

abordagem mista de métodos quali-quantitativos e observação direta, realizou-se entrevistas 

semiestruturadas com auxílio de formulário padronizado com questões abertas e fechadas a 

extrativistas de palmeira, onde coletou-se informações sobre: (i) os usos das palmeira e sua 

finalidade. (ii)  o valor econômico dos derivados da palmeira assim como, (iii) informação 

sobre manejo e práticas locais da gestão, percepção sobre abundância e produtividade da 

espécie. Os formulários foram aplicados a 93 extrativistas. Destes, 81 entrevistas foram 

aplicados aos extrativistas, correspondentes a (87%) e 12 aos revendedores (13%). Os 

entrevistados mencionaram que utilizam a palmeira para diversos fins com particular destaque 

para a extração de vinho de palmeira, para confecção de portas e esteiras, utilizando (estipe). 

Estes produtos são destinados para o autoconsumo e comércio. Esta espécie apresenta uma 

importância na esfera sócio-cultural dos povos que a exploram. A importância do vinho de 

palmeira estende-se desde o campo econômico, cultural e medicinal.  O vinho de palmeira 

também serve como alimento, é consumido por todas faixas etárias. De acordo com os 
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entrevistados o número de indivíduos da palmeira aumentou ao longo dos últimos 10 anos, 

citando a capacidade de regeneração da espécie, como o principal motivo. Os extrativistas 

evitam extrair a seiva até remover o meristema apical e evitam queimadas, de modo a proteger 

a espécie. De modo a garantir o contínuo uso e benefício da palmeira pelas famílias locais é 

necessário que o seu papel seja reconhecido pelas entidades governamentais e agências de 

fomento.  

 

Palavras-Chaves: Valor de uso. Beneficios. Subsistência. Práticas locais da gestão. 

Desenvolvimento local. 

  

Abstract 

 

Hyphaene petersiana Mart. ex Klotzsch is a palm that is found in the Northeast of the Gaza 

province in Mozambique, which provides a wide range of products used for commercial and 

subsistence purposes. The objective was to assess the value of the direct use of this species 

based on the benefits it presents to the residents of the Banhine National Park (PNB). Based 

on a mixed approach of qualitative and quantitative methods and direct observation, semi-

structured interviews were carried out with the aid of a standardized form with open and closed 

questions to palm extractives, where information was collected on (i) the uses of palm trees 

and its purpose, (ii) the economic value of palm derivatives as well as, (iii) information on 

management and local management practices, perception of abundance and productivity of 

the species. The form was administered to 93 extractives. Of these, 81 interviews were 

administered to extractives, corresponding to (87%) and 12 to resellers (13%). The 

interviewees mentioned that they use the palm tree for various purposes, with particular 

emphasis on extracting palm wine and making doors and mats, using it (stem) for self-

consumption and trade. This species has an importance in the socio-cultural sphere of the 

people who exploit it. The importance of palm wine extends from the economic, cultural, and 

medicinal spheres. Palm wine also serves as food, it is consumed by all age groups. According 

to those interviewed, the number of palm individuals has increased over the last 10 years, 

citing the species' ability to regenerate as the main reason. Extractivists avoid extracting the 

sap until they remove the apical meristem and avoid burning, in order to protect the 

species.This is a fundamental step to defend and influence rural development initiatives and 
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policies that include NTFP, as well as contributing to the elaboration of local management 

plans and resource management with potential for subsistence. 

 

Keywords: Use value. Hyphaene petersiana. Benefits. Subsistence. Local management 

practices. Local Development. 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A extração dos PFNMs no mundo inteiro constitui fonte de renda e de auto sustento 

para população humana particularmente em regiões pobres, o que contribui para autonomia 

desses povos (Fedele et al., 2021). Os PFNMs englobam toda matéria biológica de plantas e 

animais silvestres, comercializados ou consumidos localmente, exceto madeira, extraída de 

florestas e bosques, por exemplo, frutas, nozes, vegetais, caça, plantas medicinais, resinas, 

cascas, fibras, palmeiras, gramíneas, bem como pequenos produtos de madeira e lenha, entre 

outros (Caroko et. 2011, Stanley et al., 2015). No contexto africano, os PFNMs têm várias 

funções, incluindo a produção de alimentos e segurança alimentar, segurança sanitária, 

materiais de construção de habitações, utensílios domésticos e agrícolas (Melaku, 2014; Klate 

et al., 2023). Globalmente, cerca de 3,5 a 5,76 bilhão de pessoas dependem das florestas para 

sua subsistência e alimentação (Shackleton; De Vos, 2022). Cerca de 1,2 bilhão dessas pessoas 

são altamente dependentes de recursos naturais somente nas regiões tropicais, com 48% delas 

localizadas na África (Fedele et al., 2021). 

Estudos feitos por Dash et al. (2016) e Naguyen, (2020) revelaram que os PFNMs são 

responsáveis por 20% a 60% da renda familiar total nos países em desenvolvimento. O nível 

de dependência da renda dos PFNMs varia de acordo com o país e região, (Heubach et al., 

2011 ; Stanley et al., 2012 ; Angelsen et al., 2014), concretamente em países da África, Ásia 

e América Latina (Stanley et al., 2012 ; Angelsen et al., 2014).  De acordo com Martins e 

Shackleton (2022), o nível de dependência dos PFNMs na contribuição da renda na vida das 

pessoas rurais pode ser maior do que o relatado nos estudos, pelo fato destes não incluírem 
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produtos de autoconsumo. Dado ao fato destes produtos serem acessíveis a vários usuários, 

disponíveis e encontrados nas proximidades de comunidades rurais e exigem baixos níveis de 

habilidades e tecnologias para coleta (Stanley et al., 2016). Por exemplo, crianças coletam 

regularmente produtos de autoconsumo como frutas e obtém vitaminas e proteinas valiosas e 

benéficas na dieta alimentar (Clofer et al., 1997).   

As palmeiras fontes de PFNMs são coletadas em muitas regiões tropicais e 

subtropicais, onde são encontradas em abundância e utilizadas para fins comerciais e de 

subsistência. Oferecem diversa gama de produtos (Macía et al., 2011; Martins; Shackleton, 

2022) para nutrição (a partir de nozes e brotos ),  para a produção de vinho de palmeira (seiva)  

a fibra para o artesanato e produtos de construção ou de colmo (de folhas e caules) 

(Cunningham, 1988; Foote, et al., 2003; Martins; Shacklecton, 2017). As palmeiras muitas 

vezes são uma opção chave de subsistência em muitas áreas rurais e urbanas do mundo em 

desenvolvimento e desempenham um papel no bem-estar de muitas pessoas (Gomes et al., 

2016). 

Apesar da visível importância de PFNMs na vida das famílias rurais, a sua coleta pode 

trazer diversos efeitos sobre indivíduos e populações de espécies exploradas, sendo, negativos 

e positivos. Esses impactos advêm de uma relação complexa de fatores sociais e ambientais, 

sendo que os impactos mais diretos da coleta de PFNMs são sobre as taxas vitais, ou seja, a 

sobrevivência, crescimento e reprodução do indivíduo coletado (Ticktin ; Shackleton, 2011). 

A coleta representa uma ameaça para os PFNMs que atendem a benefícios ambientais, 

econômicos, de saúde e nutricionais para o ser humano e para o ecossistema (Ticktin, 2004 ; 

MBA et al. 2019). De acordo com Ticktin (2004) a coleta de PFNMs pode afetar os processos 

ecológicos em muitos níveis, desde indivíduos e populações até comunidades e ecossistemas, 

causando certos impactos negativos. Os impactos variam de acordo com o metódo de coleta, 

a parte da planta coletada, intensidade e frequência da coleta e assim como as causas 

antropogênicas tais como queimadas, secas, pragas, etc (Ticktin ; Shackleton, 2011). 

De acordo com Ticktin (2004) a depender da parte coletada pode ocorrer morte da 

planta e, para muitas espécies, mesmo se os níveis de coleta forem baixos pode causar 

reduções significativas nas taxas de crescimento populacional a longo prazo. O uso 

sustentável da floresta só pode ser possível se informações adequadas sobre a dinâmica de 

regeneração e os fatores que influenciam espécies importantes de plantas estiverem 

disponíveis (Tesfaye et al., 2010). A coleta manejada pode gerar retornos econômicos 
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significativos para as comunidades rurais se os impactos nas espécies utilizadas e nos sistemas 

em que os mesmos ocorrem forem mínimos (Kinnaird; O’brien, 1992).  

A utilização das palmeiras pelo homem vem desde tempos pré-históricos, impactando 

as populações das espécies exploradas e os ecossistemas em que essas espécies ocorrem. 

Porém muitas vezes não é sempre que reduzem ou danificam os serviços ecossistêmicos 

(Burney ; Flannery, 2005). Estudo sobre o declínio de espécies foi realizado por Gilmore et 

al. (2013) onde constataram que as populações de Mauritia flexuosa e Oenocarpus bataua 

foram esgotadas no Peru e Equador, respectivamente, devido a métodos destrutivos e sob 

exploração ligados a comercialização. De acordo com Zuidema et al., (2007) e Campos 

(2017), a coleta de folhas para o artesanato têm mínimos efeitos nocivos sobre as populações 

de palmeiras do que a coleta de caules e frutas. Blach-Overgaard et al. (2015) relata que na 

África já é visível a sub exploração sobre populações de palmeira. Segundo Sambo et al., 

(2002), o metódo de coleta da seiva para produção do vinho têm colocado em risco as 

populações de Borassus aethiopum Mart., na Guiné. Na costa de Marfim, a coleta da seiva 

para a produção do vinho de palmeiras B. aethiopum, Fibra hookeri e Elaeis guineensis Jacq. 

foram consideradas insustentáveis (Mollet et al., 2000). Na África Austral o esgotamento das 

populações de H. petersiana já foi observado por diversos autores (Cunningham; Milton 1987; 

Sullivan et al., 1995), principalmente devido à superutilização e incêndios florestais (Tuley, 

1995 ; Kgathi, 2005) , destruição por elefantes e, potencialmente, devido a chuvas mais baixas 

e temperaturas mais altas, conforme observado por comunidades locais dependentes de H. 

petersiana para necessidades diárias (Kgathi, 2005).  

Na província de Gaza, posto administrativo de Chigubo, ocorre a palmeira H. 

petersiana. É uma espécie utilizada para diversas finalidades como: fonte de matéria-prima 

para tecelagem, tanto para subsistência como para necessidades comerciais, usadas de várias 

formas para tecer portas, aros, esteiras, chapéus, bacias, hastes de flechas, peneiras e, a seiva, 

que visa a produção de vinho de palmeira (Foote et al., 2003; Babitseng ; Teketay, 2013). 

Segundo Babitseng ; Teketay (2013) em Botsuwana, constataram que a produção de vinho de 

palmeira H.petersiana contribuiu de forma significativa na renda familiar dos extrativistas. 

Na Namíbia as mulheres incrementaram a renda com a venda de cestos fabricados com a 

palmeira H. petersiana (Mutete, 2019). 

O Parque Nacional de Banhine (PNB) é uma àrea de proteção integral com famílias 

habitando neste local, desde que estas famílias não alterem o ambiente circundante. É uma 

área com solos pouco produtivos, o que faz com que, durante momentos de crise 
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caracterizados pelas chuvas irregulares, as famílias residentes no PNB tornem-se fortemente 

dependentes dos PFNMs para sua sobrevivência. De acordo com o referenciado acima, infere-

se que as famílias extrativistas no interior do PNB apresentam benefícios socioeconômicos 

substanciais pelo uso da palmeira em relação a outras fontes rendimento. Para esta pesquisa 

foi determinante avaliar a contribuição da palmeira H. petersiana na sustentabilidade 

enconômica das comunidades residentes entorno do PNB.  

 

METODOLOGIA 

Localização da área de estudo 

O Parque Nacional de Banhine (PNB) está situado entre as latitudes 22º30'–23º20'S e 

longitudes 32º15'–33º25'E na província de Gaza em Moçambique. Abrange três distritos 

nomeadamente: Chicualacuala, Mabalane e Chigubo (Figura 2). A sua extensão é de 

aproximadamente 6.000 km². De acordo com Mitur (2010) o PNB faz parte do Parque 

Transfronteiriço do Grande Limpopo com o Parque Nacional do Limpopo a Oeste e o Parque 

Nacional de Zinave ao Nordeste. 

 A criação do  PNB ocorreu no ano de 1973 com o objetivo de conservar a fauna e 

flora dos ambientes de savana semiárida e com uma missão especial, de proteger duas 

importantes espécies terrestres: o avestruz (Struthio camelis L.) e a girafa (Giraffa 

camelopardalis L.), esta última hoje extinta localmente (Mitur, 2010). Na Lei Moçambicana 

de Floresta e Fauna Bravia de 1999, o Parque classifica-se como Parque Nacional, fato que 

lhe confere o mais alto status de proteção da terra, cuja gestão está sob a responsabilidade de 

Ministério de Turismo, concretamente pela Administração Nacional de Àreas Protegidas 

(ANAC). Em termos de classificação Internacional este parque é classificado como Parque 

Nacional na categoria II da IUCN (Mitur, 2003).      
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Figura. 2 Mapa de localização da àrea de estudo do Parque Nacional de Banhine, 

Moçambique. 

  

Características Ambientais 

A área tem um clima quente e árido com um inverno seco, uma temperatura média 

anual de 18ºC, de acordo com a classificação do Kӧppen (Van Rooyen et.al., 1981). A 

precipitação anual de 399 mm aplica-se para o ocidente do PNB e 427 mm para o oriente, 

usando a grade de 0,5 graus resolução de longitude/latitude (Leemans; Cramer, 1991). Kelly 

e Walker, (1976) referiram que consideráveis oscilações podem ser esperadas dentro e entre 

as estações. A maior elevação está no limite Noroeste, a 181m acima do nível médio do mar.  

O PNB é caracterizado por solos pobres, sustentada por sedimentos arenosos e 

argilosos com coluvio leste. A área é coberta por um manto do solo cinza-claro que cobre 

calcrete, cerca de sete metros abaixo da superfície. Há linhas quebradas de calcário que 

atingem a superfície e se estendem por distância até 100 metros que ocorre de forma  

ocasional. De acordo com Stalmans e Wishart (2005) um número de córregos efêmeros 

convergem do Nordeste em um sistema tipo delta formando uma bacia endorreica finos 

depόsitos aluviais (Stalmans;Wishart, 2005). Localiza-se na savana de Mopane, na vegetação 

da ecoregião Sudano-zambeziana descrito por Werger e Coetze (1978). Mitur, (2003) refere 

que destaca-se no parque a existência de habitats caracterizado por uma vegetação 

multiestratificada onde ocorrem espécies lenhosas e gramíneas (Mitur, 2003). Segundo 
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Stalmans e Wishart (2005) existem no PNB 11 comunidades vegetais: dentre elas encontra-

se a comunidade vegetal das Palmeiras Hyphaene petersiana e Eragostis gummuflua, 

geralmente indicando lençol freático alto além de bosques e gramíneas.  

Coleta de dados  

 

A coleta de dados, sobre uso e manejo da palmeira H. petersiana e seus benefícios 

agregados pelas comunidades residentes no interior do PNB, foi realizada nos meses de 

setembro e outubro de 2022, com base em entrevistas semi-estruturadas (Albuquerque et al., 

2014). Antes do início da aplicação do questionário foi necessário ter uma orientação junto 

aos oficiais do PNB para indicação dos locais de ocorrência e coleta da espécie. Com ajuda 

de lideranças locais foram identificadas áreas de extração. A entrevista foi ministrada a 

indivíduos adultos de ambos os sexos que exploram a palmeira nos locais de extração. Foi 

lhes assegurada a confidencialidade das informações fornecidas. A estratégia de escolha do 

público alvo foi baseada na técnica de bola de neve desenvolvida por Sirken nos finais da 

decada 60 e mais tarde adaptada por Rothbart et al., (1982). Esta técnica tem como princípio 

a seleção intencional dos informantes, que consiste em identificar e entrevistar os extrativistas, 

que passa a indicar outro extrativista, até envolver todos na área de estudo (Campus et al. 

2017).  

Todos extrativistas preferiram ser entrevistados na língua nativa/local “changanaˮ. De 

modo a alcançar o objetivo referente a identificação e enumeração das principais finalidades 

do uso directo palmeira H. petersiana, foram colocadas questões que ajudaram a listar e 

descrever diferentes tipos de usos da palmeira. 

Os dados coletados incluíram uma secção introdutória contendo questões 

demográficas e características socioeconômicas (gênero, idade do entrevistado, naturalidade, 

anos de escolaridade, número dos que participam na extração dentro do agregado, outras 

atividades de subsistência e renda) e outra secção com questões relacionadas com utilização 

da palmeira e os derivados obtidos, assim como questões relacionadas com manejo, práticas 

locais da gestão e percepção sobre a abundância da espécie.  

A amostra da pesquisa consistiu em entrevistas a seres humanos neste contexto a 

legislação moçambicana não exige uma apreciação de Bioética. Contudo, o presente estudo 

antes da sua implementação no PNB, foi apreciado e aprovado pela Administração Nacional 

de Áreas Protegidas (ANAC).   
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Análise de dados  

 

Os dados coletados foram organizados na folha de EXCEL (windows 2007) e 

analisados no pacote estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) IBM, 

versão 2020. Estatísticas descritivas (média, desvio padrão, e frequências) foram calculadas 

para resumir os dados. As frequências foram expressas em número e percentagem de cada 

extrativista. Para o uso da palmeira em cada finalidade citada foi calculado seu respectivo 

valor de uso (VU) adaptado da proposta de Phillips et al., (1993), o que possibilitou 

demonstrar a importância relativa da finalidade da espécie conhecida localmente. O Valor de 

Uso foi calculado através da fórmula: 

                             

VU = ΣUVi/N;                                                             (1) 

 

Onde: VU = valor de uso da espécie, Vi = número de citações de cada finalidade, N = 

número total de respondentes.  

Foi usado o teste de Kolmogorov-Smirnov para verificar a normalidade dos dados. 

Estatísticas inferências foram usadas para avaliar a influência de fatores socioeconômicos das 

famílias que participam em atividades de extração da palmeira, bem como valor de uso. Para 

verificar quais fatores influenciaram a participação dos indivíduos na extração da palmeira, 

foi utilizado modelo de regressão binomial considerando as variáveis explicativas aldeia, 

gênero, idade, naturalidade, tempo na aldeia, número de pessoas da residência envolvidas na 

extração, escolaridade, liderança e emprego formal. A análise dos componentes principais 

(PCA), para esta análise foi utilizado o pacote MASS (Ripley et al., 2014). Foi utilizada como 

variável resposta, sendo classificada em (1) quando a resposta for afirmativa e (0) quando a 

resposta for contrária. As variáveis independentes encontram-se na Tabela 1 abaixo.  

 

Tabela 1 - Variáveis usadas na análise de Modelos de Regressão binomial. 

Parâmetro  Descrição 
Residência Magul/Madil Um se viver em Magul/Madil, zero contrário 

 Tchai-tchai Um se viver em Tchai-tchai, zero contrário 

 Lhecane Um se viver em Lhecane, zero contrário 

 Txove Um se viver em Txove, zero contrário 

   

Demográfico Gênero Um para o sexo masculino, zero contrário 

 Idade Idade dos extrativistas (anos) 

 Aldeia de nascimento Um nascido na aldeia, zero contrário 

 Pessoas que participam na 

extração 

Número de pessoas que ajudam na extração 
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Educação formal Educação Anos de escolaridade 

 Escolarização Um sabe ler/escrever, zero contrário 

   

Sociôeconomia Posição de liderança Um se for lider tradicional, comunitário, 

  Político e religioso, zero contrário 
 Existência de alguém na família Um se sim, zero contrário 

 com emprego formal  

 Número de emprego Número de pessoas que trabalha na família 

Fonte:  autores, dados de Banhine (2022) 

 

RESULTADOS 

 

No total, foram entrevistados 93 extrativistas. A maioria dos entrevistados 88 (95%) 

era do gênero masculino. A faixa etária mais comum variou entre 21 e 30 anos, com a média 

de idade de 30 anos. Dos entrevistados 98% não tem nenhum nível de escolaridade formal e 

afirmaram não saber ler nem escrever, 89% são nativos das aldeias onde continuam a viver.  

A maioria dos entrevistados (96%) não exerce qualquer cargo de liderança na aldeia, enquanto 

4% afirmaram que eram líderes tradicionais ou comunitários. A maior parte dos entrevistados 

(98%) não tinha nenhum vínculo empregatíco formal, enquanto 5% trabalham na conservação 

(Tabela 2).  

 

 

 

 

Tabela 2 – Características dos exploradores da Hphaene petersiana no Parque Nacional de 

Banhine, Moçambique. 

Característica  Categorias Nᴼ % 
Gênero Feminino 5 5 
 Masculino 88 95 

    

Idade ˂20 1 1 

 21-30 41 44 

 31-40 20 22 

 41-50 14 15 

 51-60 10 11 

 ˃60 7 7 

 Média ± SD 38±15  

    

Aldeia de nascimento Aldeia onde vive 83 89 

 Vientes de outras localidades-províncias  10 11 
    

Educação  Sabe ler e escrever 2 2 

 Anos de escolaridade (Média ±  SD ) 0.1± 0.7  

    

Anos vivendo na aldeia Anos vivendo na aldeia   

 Média ± SD 36±14  
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Cargo de liderança Nenhum cargo 89 96 

 Lider comunitario/tradicional 4 4 

    

Emprego formal Sem emprego 91 98 
 Com emprego 2 2 

    

Principais actividades  Agricultura 93 100 

econômicas Recolheção 93 100 

 Pastorícia 36 39 

 Pesca 81 87 

 Artesanato 24 26 

Fonte: autores, dados do Banhine, 2022 

 

Uso da Palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch ex Mart.  

 

Cerca de 81 famílias (89%) estão diretamente envolvidas em atividades de exploração 

de palmeira, enquanto 13 (11%) apenas fazem a revenda de alguns sub-produtos da palmeira. 

Dez produtos de palmeira são conhecidos e são atualmente explorados (Tabela 3). A maior 

utilidade da palmeira H. petersiana é destinada a produção vinho de palmeira (100%),  

seguido pelo fabrico de esteiras (37%), de portas (6%) e de peneiras (5%) (Tabela 3). 

 

 

 

 

 

Tabela 3 – Uso da palmeira Hyphaene petersiana, no parque Nacional de Banhine, 

Moçambique. 
Categoria Produtos Parte coletada N de usuários % 

Bebida Vinho de palmeira Seiva 93 100 

Alimento Fruta comestível Fruto 93 100 

Cultura Ramos Folha 18 19 

 Enfeites para festas e casamentos Folha 11 11 

Utensílios Cobertura Folha 87 94 
 Armadilha para peixe Pecíolo 81 87 

 Esteira Caule 14 15 

 Porta/aros Caule 8 9 

 Peneira Folha/ Pecíolo 6 6 

 Vassoura Folha/Caule 4 4 

 Chapéus Folha 1 1 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

 

Fatores que afectam a extração da palmeira Hyphaene petersiana. 
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Com vista a verificar os fatores que influenciaram a participação dos indivíduos na 

extração da palmeira, foram consideradas: aldeia, gênero, idade, naturalidade, tempo na 

aldeia, número de pessoas da residência envolvidas na extração, escolaridade, liderança e 

emprego formal como variáveis explicativas. Contudo, não houve relação significativa entre 

os fatores socioeconômicos e participação das famílias na exploração de productos de 

palmeira. O PCA mostrou que o valor de uso de cada extrativista está mais relacionado com 

o número de pessoas de cada residência que participam da extração (N_pessoas) e com a 

extração em si (Extração). Por outro lado, escolaridade está inversamente relacionada. Os dois 

principais eixos do PCA explicaram aproximadamente 40% da variação dos dados (Figura 3). 

 

Figura 3 – Análise dos componentes principais ilustrando a relação das variáveis com o valor 

de uso da palmeira Hyphaene petersiana pelos extrativistas do Parque Nacional de Banhine, 

Moçambique. 

 

 

Percepção dos extrativistas sobre abundância e tendência da população de palmeira 

Hyphaene petersiana. 

 

Em relação às regras de governança a maioria dos exploradores da palmeira (72%) 

informou que acessa a floresta de forma livre, sem regras, enquanto que 28% solicitam a 

permissão ao lider tradicional.  Apesar da maioria dos extrativistas acessar a floresta de forma 

livre, eles reconhecem que há regras para utilização e que as mesma são impostas pelos líderes 

tradicionais. Os entrevistados (47%) informaram que as regras impostas pelos líderes 
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tradicionais para utilização da espécie só poderão ser alteradas pelas autoridades do parque. 

No entanto, 54% dos respondentes entendem que os líderes tradicionais são os que têm 

dominio sobre a espécie, pelo fato de que ninguém pode mudar as regras estabelecidas por 

eles (tabela 4.)   

No que concerne a conservação da palmeira H. petersiana, 94% dos entrevistados 

acreditam que o número de indivíduos da palmeira na área aumentou ao longo dos últimos 10 

anos, enquanto que 5% e 1% acreditavam que diminui ou permaneceu constante, 

respectivamente. Oitenta e oito (88%) dos extrativistas que referiram que a abundância da 

palmeira aumentou, citam a capacidade de regeneração da espécie, como o principal motivo 

para tal (Figura 4a), enquanto que (10%) dos entrevistados apontaram as calamidades naturais 

(cheias) como o fator que contribuí para a diminuição dos números populacionais espécie 

(Tabela 4).  

Em relação a tendência das pessoas que exploram a palmeira, a maioria dos 

respondentes (64%), acredita também que o número de pessoas que coletam produtos da 

palmeira tende a aumentar, enquanto que 11% e 14% afirmou que diminuiu ou permaneceu 

constante, respectivamente. A maior parte dos extrativistas (74 %) acredita que a exploração 

da palmeira irá aumentar nos próximos 10 anos, contra os 5% que entende que irá diminuir. 

A principal razão invocada para o possível aumento do número de pessoas que exploram as 

palmeiras está relacionada ao fato deste recurso ser uma importante fonte de subsistência das 

famílias (68%). Por sua vez, 29% dos extrativistas apontaram a proibição pelos fiscais do 

parque como a principal razão para a futura diminuição dos extrativistas, nos próximos 10 

anos. 

De modo a proteger a espécie, os extrativistas afirmaram que: i)  49% deles evitam 

extrair a seiva até remover o meristema apical e evitam queimadas; ii) 35% não extraem todas 

palmeiras de uma única vez e iii) 15% evitam fazer queimadas. Apenas 1% dos extrativistas 

informou que nada faz para proteger o recurso. A maioria dos entrevistados (56%) informou 

que ninguém faz o plantio em caso de morte da palmeira, sendo que as raízes regeneram-se 

dando novos brotos. Por sua vez, 43% afirmaram que os macacos é que são os responsáveis 

por espalhar o fruto da palmeira. As diversas formas de garantir proteção contra outros 

extrativistas e queimadas mencionadas pelos respondentes incluem: cada família faz o 

controle das suas palmeiras (64%) e a divulgação  pelos líderes tradicionais das normas para 

evitar queimadas  (36%) (Tabela 4). 
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 Figura 4. Palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch ex Mart. A e B- Regeneração da espécie. 

 

 
 

 

                      

Tabela 4 - Percepção dos extrativistas sobre abundância e tendência da palmeira Haphaene 

pertesiana no Parque Nacional de Banhine Moçambique.  
Características Categoria Nᵒ  %  

Regras de governaça    

Acesso e controle da palmeira Acesso livre 58 72 

 Líder tradicional 23 28 

    

Regras de uso e  Líder tradicional 62 77 

Responsabilidade Ninguém impõe as regras 10 12 

 Não sabe 9 11 

    

Mudança de regras Fiscais do parque 38 74 
 Líder tradicional 15 19 

 Ninguém 28 35 

     

Conservação e  Aumentou 76 94 

abundância da espécie Diminuiu 4 5 

 Na mesma 1 1 

    

Razões do aumento  As raízes dão novos brotos 71 88 

ou dinimuição A palmeira morre e dão novos brotos 2 2 

 As cheias causam morte 8 10 

    

Pessoas que extraem  Aumentaram 52 64 
a palmeira Diminuiram 9 11 

 Estão na mesma 11 14 

 Não sabe 9 11 

    

Aumento de extração da  Aumentará 60 74 

Palmeira nos próximos 10 anos Irá diminuir 4 4 

 Não sabe 17 21 

    

Razões  A palmeira é a fonte de sobrevivência 55 67 

 Diminui devido a proibição pelo parque 4 4 

 Nao sabe 22 23 

A 

t
B 

t
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Gestão da espécie    

Atividade de conservação Não extrair até remover o meristema apical e 40 49 

 e evitar queimadas   

 Não explorar palmeiras de uma única vez 28 35 

 Evitar queimadas 12 15 

 Não faz nada 1 1 

    

Plantio em caso de morte As raízes regeneram-se 49 56 

 Dando novos brotos 31 43 

 Os macacos espalham a semente 1 1 

    

Proteção contra outros extrativistas Cada família controla suas palmeiras 52 64 

extrativistas e queimadas Os lideres tradicionais informam sobre 

normas 

29 36 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

 

 

DISCUSSÃO 

  

Características dos exploradores da Hyphane petersiana  no PNB, Moçambique 

 

As características demográficas visam apurar dados sobre um determinado grupo de 

indivíduos e conhecer o seu perfil em uma determinada área, região ou país; para este caso foi 

fundamental conhecer as características de exploradores da H. petersiana. Os resultados 

mostram que há uma diferenciação de gênero no uso da palmeira. Os exploradores no PNB 

são na sua maioria do gênero masculino com idade compreendida entre 21-30 anos, devendo-

se ao fato desta ser uma atividade que exige o uso de força fisíca, desde abertura do savana de 

palmeira e durante o processo de extração. No entanto à mulher ficou-lhe, desde sempre, papel 

reservado no cuidado de atividades específicas menos pesadas e tarefas domésticas, sendo 

esta a razão de pouco envolvimento feminino na atividade exploratória da palmeira para 

diversos fins. Na sociedade sempre foi evidente de que homens e mulheres desempenham 

papéis diferentes. Resultados similares foram encontrados por Neumann e Hirsch (2000). No 

entanto, Júnior et al. (2011) referem que a coleta diária de PFNMs, como: lenha, materiais 

para o artesanato, o cultivo de produtos alimentícios sempre caiu no domínio das mulheres. 

Gopinath et al. (2022) também constataram que os homens são os principais responsáveis pela 

coleta de produtos coletados com menos frequência e realizam mais trabalhos físicos pesados.   
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A maior parte dos entrevistados não tiveram nenhuma educação formal. A taxa de não 

escolarizados em Moçambique situa-se por volta de 53,6%, sendo mais elevada nas zonas 

rurais com 65,7% (INE, 2017). Cerca de 18% da população mundial é analfabeta; desta, 

aproximadamente 64% são mulheres. As causas de altas taxas de analfabetismo no país são 

diversas, incluindo a falta de integração entre as iniciativas e realizações do governo. E por 

outro lado o Plano Estratégico não se traduz em ações visíveis e práticas no campo de 

educação.  

Dos entrevistados, 98% não tem emprego formal, estando apenas ligados na coleta de 

PFNMs. Suryaprakash e Girish (1999) e GOPINATH et al. (2022) em seus estudos revelaram 

que os PFNMs são considerados como fonte importante no campo do emprego. A agricultura 

é considerada uma das principais atividades econômicas na área de estudo da qual as famílias 

amostradas tiram o seu sustento. A atividade agrícola é centrada na produção de culturas de 

subsistência que garantem a segurança alimentar, tais como milho, mexoeira (Pennisetum 

glaucum), mapira (Sorghum Bicolor), melância e gergelim, é realizada por quase 100% para 

as 3 primeiras culturas, 40 e 14% das famílias respectivamente para as duas últimas. Para a 

maioria das famílias a prática de agricultura e coleta dos recursos florestais não são uma 

alternativa, mas esta constitui a condição sem a qual essas famílias deixariam de existir. Em 

Moçambique, famílias rurais dependem da terra e de recursos que dela extraem para a sua 

sobrevivência. 

Fatores que afetam a extração da palmeira Hyphaene petersiana  

 

O PCA mostrou que o valor de uso de cada extrativista está mais relacionado com o 

número de pessoas envolvidas na atividade de extração e inversamente com a escolaridade. 

Estes resultados mostram que a disponibilidade de mão de obra no seio das famílias dos que 

participam na atividade extrativa é um dos fatores com efeitos positivos e significativos para 

o sucesso da extração deste recurso. Maior número de envolvidos permite que a atividade 

sejam dinâmica e mais ganhos com a extração. Resultados similares foram constatados em 

outros trabalhos (Mauá, et al, 2018; Gatiso, 2019). Porém, para Dove (1995) e Godoy et al., 

(1997) famílias maiores derrubam mais florestas, tanto porque têm mais trabalhadores como 

por ter mais bocas para alimentar.  

A maioria dos entrevistados (98%) não tem escolaridade, o que mostra que a 

dependência pelos recursos é ainda maior. Baixos níveis de escolaridade foram também 

encontrados por Mjoli e Shackleton (2015) entre os comerciantes de escovas manuais da 
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palmeira Hyphaene reclinata no cabo oriental África. Nosso resultado está de acordo com o 

apontado por Godoy e Contreras (2001), que um nível mais alto de escolaridade formal está 

associada a menos uso dos PFNMs. 

Percepção dos extrativistas sobre abundância e tendência da palmeira Hyphaene 

petersiana  

 

A forma como as pessoas e organizações (públicas e privadas) administram e regulam 

a utilização da floresta pode ser entendida como regras de governança. A maior parte dos 

entrevistados (72%) acessam a floresta de forma livre, apesar de seguirem normas impostas 

pelos líderes tradicionais.  

Estes são reconhecidos por seu papel no controle e utilização de terras e florestas, o 

que lhes confere legitimidade como líderes. Nestas áreas, o poder de controle de terras e 

florestas passa de geração em geração. Resultados similares foram revelados por Bennet et al. 

(2013) em áreas comunais da província do Cabo Oriental, África do Sul, onde referiram que 

nas comunidades por eles estudadas, os direitos à terra, expressos por meio do acesso e 

controle da terra pelas populações locais, permanecem firmemente sob a jurisdição dos líderes 

tradicionais. Resultado similar foi constatado por Hijjang et al. (2016), onde os hábitos e 

costumes tradicionais têm sido usados para gerir os recursos florestais em Sulawesi do Sul, 

uma das províncias da Indonésia 

No entanto, cerca de 74% dos extrativistas mencionaram que as mudanças de regras 

poderão ocorrer mediante a intervenção de fiscais do parque, pelo fato, deste local ser uma 

área de proteção (AP). Os resultados mostram que os extrativistas reconhecem que os fiscais 

exercem certo poder no controle da terra e recursos florestais. Embora não concordem com as 

regras impostas pelos mesmos, devido a limitação que enfrentam na utilização de recursos ,o 

que tem resultado muitas das vezes em relações de hostilidade e inconformismo por parte das 

comunidades.  

As comunidades locais consideram as florestas como herança, com a justificativa de 

que durante séculos, viveram dentro e ao redor das áreas de conservação e coletaram recursos 

dessas áreas antes de serem declaradas como áreas protegidas. Apesar do entendimento que 

as comunidades locais têm em relação as florestas, a  terra em Moçambique é propriedade do 

Estado, à semelhança da maioria das florestas em todo o mundo que são formalmente 

administrada por governos centrais/estaduais (Adams; Hutton, 2007). Resultado similar foi 

encontrado por Agrawal et al. (2022) em seu estudo “sobre Eficácia das florestas comunitárias 
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para a conservação florestal na província de Nan, Tailândiaˮ. Apesar das animosidades, os 

extrativistas reconhecem o papel dos fiscais do parque sobre o poder que estes exercem no 

controle da terra e recursos florestais. 

No concernente a conservação e abundância das populações da espécie, os 

entrevistados (94%) entendem que houve um aumento destas no PNB. Este resultado indica 

que a autoconfiança que as comunidades têm na aplicação e cumprimento das leis sejam as 

impostas pelo parque ou por normas consuetudinárias que visam proteger e usar florestas tem, 

contribuído de certa forma para a conservação e aumento dos números populacionais. Por 

outro lado, a dependência de recursos florestais pode induzir as pessoas a atribuirem mais 

valor ao recurso e contribuir mais para o seu manejo. Luintel et al. (2018) em seu estudo sobre 

programa florestal comunitário no Nepal, também constataram que o manejo florestal 

comunitário foi eficaz na conservação da biodiversidade em nível nacional e Santikaa et al. 

(2017) teve constatações similares.  

As atividades de conservação desenvolvidas no PNB são responsáveis pelo o aumento 

das populações desta espécie. Cerca de 49% dos entrevistados afirmaram que evitam extrair 

a palmeira até remover o meristema apical. Considerando-se o meristema apical como orgão 

vital da palmeira, onde a sua destruição determina a perda total da espécie. Estes resultados 

demostram que os extrativistas têm consciência da importância da espécie para sua 

sobrevivência. Esta pode ser provavelmente uma das razões da utilização racional da mesma, 

garantindo desta forma seu contínuo crescimento e manuntenção, aliado ao fato da espécie ter 

a capacidade de se regenerar. Sambou et al. (2002) referiram que, em outras partes do mundo, 

outros tipos de palmeiras são explorados de forma não destruitiva. Eyebe et al. (2012) em seu 

estudo sobre a “Integração da Conservação da Biodiversidade na Política de 

Desenvolvimento: Um estudo de caso em Camarõesˮ teve constatações diferentes, relatando 

que as palmeiras diminuíram drasticamente por falta de conhecimento pelos extrativistas. 

Nesta região verificou-se que os extrativistas usavam metódos prejudiciais de corte do pé de 

palmeira e a extração durava apenas três semanas a um mês, sendo que a mesma palmeira 

bem explorada poderia ser extraída por 60 anos.  

Os números de extrativistas está em contínuo crescimento devido a falta de alternativas 

de rendimento no PNB. A extração da palmeira garante o fornecimento de variados produtos 

que contribuem para sobrevivência das famílias neste local. O resultado mostra que a palmeira 

garante o autosustento e comercialização, sendo esta a principal razão de 74% preverem o 
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aumento da atividade extrativa nos próximos 10 anos. De acordo com Shackleton et al. (2011) 

famílias entram na atividade comercial por falta de outras alternativas de geração de renda.  

  

CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 

 

H. petersiana é um PFNMs utilizado para diversos fins com particular destaque para a 

extração da seiva para produção de vinho de palmeira. Além desse, uso ainda é extraida para  

confecção de portas e esteiras, ultilizando o estipe. A produção é destinada para o 

autoconsumo e comércio, fornecendo renda para subsistência. O conhecimento local acerca 

da conservação e a sabedoria dos extrativistas desempenham um papel fundamental na 

manutenção da palmeira  H. petersiana. A sua exploração ainda é sustentável não constituindo 

perigo para o ambiente circundante. 

 A palmeira desempenha papel fundamental na subsistência das famílias locais e seu 

uso até o momento é considerado sustentável. Por isso, sugere-se sua inclusão em 

políticas setoriais e programas de conservação, para garantir a sustentabilidade 

socioeconômica e ambiental e contribuir para o alcance das Metas dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

 Mais pesquisas sobre os derivados da palmeira são necessárias como tentativa de 

agregar valor local, que visa contribuir para a subsistência das comunidades residentes 

no interior e em áreas adjacentes do PNB. 
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PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO VINHO DA HYPHAENE PETERSIANA 

Klotzsch ex Mart. NO PARQUE NACIONAL DE BANHINE, MOÇAMBIQUE 

 

Isabel Uamba ˡ,², Angelina Martins², Valdemiro Muhala³, Romari Martinez1 e Alexandre  

Schiavetti1 

 

RESUMO 

 

O Parque Nacional de Banhine é uma área de protecção total, habitado por 3,500 pessoas, que 

dependem da agricultura de subsistência e extracção de vinho de palmeira . Devido a baixos 

rendimentos da agricultura, as famílias recorrem à coleta de Produtos Florestais Não 
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Madeireiros para a sua sobrevivência. A partir da palmeira Hyphaene petersiana produzem 

um vinho tradicional de nome local, utchema. Neste estudo, objetivou-se examinar a produção 

local e comercialização de vinho. Os dados foram coletados em 93 agregados familiares dos 

quais 81 são exploradores primários e 12 retalhistas, por meio de entrevistas semiestruturadas. 

As entrevistas basearam-se  em uma abordagem mista de métodos quali-quantitativos e 

observação direta, com auxílio de formulários padrões com questões abertas e fechadas, sobre 

dados sociodemográficos e usos da palmeira. A seiva é coletada em caules maiores; cada caule 

pinga em uma garrafa e é coletada duas ou três vezes ao dia por um período de um a dois 

meses, dependendo de cada palmeira, até que cesse de jorrar. O lucro líquido médio anual das 

vendas de vinho da palmeira foi de (média±SD)  US$ 354 ± 21 por exploradores primários e 

(média±SD) US$ 523 ±  34 por retalhista. O Índice de comercialização e o Nível de 

Dependência foram influenciados por variáveis socioeconômicas estatisticamente 

significativas (P˂0.05) como (aldeia de residência e  anos de escolaridade). A palmeira 

desempenha um papel fundamental na subsistência das famílias locais e, a sua utilização até 

ao momento é considerada sustentável. Sendo assim, sugere-se a inclusão nas políticas 

sectoriais e programas de conservação, de modo a garantir a sustentabilidade socioeconômica 

e ambiental convista a contribuir no alcance das metas dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODSs).  

 

Palavras Chaves: Palmeira, Meio de subsistência, Alívio à pobreza, Dependência, Renda do    

vinho. 

ABSTRACT 

 

The Banhine National Park is a fully protected area, inhabited by 3,500 people, who depend 

on subsistence farming and palm wine extraction. Due to low income from agriculture, 

families resort to collecting Non-Timber Forest Products for their survival. From the 

Hyphaene petersiana palm tree they produce a traditional wine with the local name, utchema. 

In this study, we examined the local production and marketing of wine. Data were collected 

from 93 households, of which 81 are tappers and 12 retailers, through semi-structured 

interviews. The interviews were based on a mixed approach of qualitative-quantitative 

methods and direct observation, with the aid of standard forms with open and closed questions, 

about socio-demographic data and uses of the palm tree. The sap is collected from larger 

stems; each stem drips into a bottle and is collected two or three times a day for a period of 
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one to two months, depending on each palm tree, until it stops gushing. The average annual 

net profit from palm wine sales was USD354 ± 21 per primary explorer and USD23 ± 34 per 

retailer. The Commercialization Index and the Dependency Level were influenced by village 

of residence and years of schooling. The palm tree plays a fundamental role in the subsistence 

of local families and its use to date is considered sustainable. Therefore, inclusion in sectoral 

policies and conservation programs is suggested, in order to guarantee socioeconomic and 

environmental sustainability and contribute to achieving the goals of the Sustainable 

Development Goals (SDGs). 

 

Keywords: Palm. Subsistence. Poverty alleviate. Dependence, Income of wine.     

  

INTRODUÇÃO 

 

Em todo o mundo e em particular nos países em desenvolvimento, a população humana 

em áreas rurais, coleta e comercializa diariamente diversos produtos provenientes das 

florestas, os Produtos Florestais não Madeireiros (PFNMs), para atender suas necessidades 

[1,2]. A coleta e comercialização oferece suporte de subsistência viável para moradores das 

florestas, renda em dinheiro e rede de segurança, devido à escassez de opções alternativas 

[3,4]. De acordo com [5] cerca de 3,5 a 5,7 bilhões de pessoas nas áreas rurais usam ou 

comercializam PFNMs no seu cotidiano para sua sobrevivência e segurança dos meios de 

subsistência. De acordo com [6] e [7] a comercialização dos PFNMs desempenham um papel 

crucial na sustentação da economia local fornecendo oportunidades de geração de renda para 

milhões de pessoas em todo o mundo e pode reduzir a pobreza [8], contribuindo desta forma 

para o desenvolvimento local. 

 Os produtos florestais na sua maioria são comercializados nos mercados locais e 

regionais e cada vez mais também nos mercados nacionais ou internacionais [8,10]. Os 

mercados locais desempenham um papel importante para pessoas que residem em áreas rurais 

de dificil acesso, sem oportunidade de educação formal e com alternativas escassas de geração 

de renda [3,4]. [11] apontam que os mercados locais têm um impacto significativo nas 

economias rurais. Para muitas pessoas que vivem em áreas florestais, os mercados locais de 

PFNMs representam um bom lugar para o desenvolvimento de capacidades empreendedoras 

locais [1]. 
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Vários pesquisadores listaram algumas razões pelas quais indivíduos ou famílias 

participam do comércio de PFNMs, nomeadamente:  (i) contribuem no apoio do consumo 

atual, reduzem a pobreza a longo prazo e oferecem uma rede de segurança às famílias 

[12,13,14] ; (ii) mitigam a pobreza e reduzem o risco geral das famílias ao fornecer renda 

durante épocas difíceis do ano, sendo esta uma forma de seguro natural contra períodos 

economicamente críticos [15,17]. (iii) a sua renda de PFNMs preenchem lacunas e compensa 

o déficte em épocas de fome [16,17]; (iv) a renda adicional dos PFNMs qualifica-se como o 

último recurso para famílias que não têm outras fontes alternativas de renda [18].  

Estudos realizados por [9] constataram que os ganhos decorrentes da comercialização 

local dos PFNMs tendem a ser modestos, pelo fato destes produtos raramente fornecerem 

renda suficiente para sustentar totalmente uma família [18] sendo esta a principal razão pela 

qual se pensa que os PFNMs têm pouco potencial para impulsionar o desenvolvimento 

econômico local [19]. Porém, [9], no seu estudo sobre “reconhecimento de mercados locais 

para PFNMs”, referem que o comércio de PFNMs é responsável pelos maiores ganhos em 

cada unidade de tempo trabalhado comparando a outras oportunidades de geração de renda, 

caso existam.  

Os estudos de Heubach et al., [20] e [18]; constataram que a renda proveniente de 

PFNMs varia entre países e regiões. Em países em desenvolvimento os PFNMs são 

responsáveis por 20% a 50% da renda familiar total [21,20]. De acordo com [18], África 

representa em média 25% da renda familiar total derivada de PFNMs, seguido da América 

Latina (24,8%) e da Ásia (24,3%) respectivamente. Os retornos assim como a dependência 

dos PFNMs são influenciados por fatores: (i) características socioeconômicas das famílias que 

participam do comércio, incluindo idade, tamanho da família, nível de educação, ativos, 

oportunidades de renda, tempo de residência e etnia [20,22], bem como fatores externos, 

nomeadamente: o acesso a florestas/condições ecológicas, mercados e infraestrutura, entre 

outros [23,24,2526].  

 O vinho de palmeira é um importante PFNMs produzido e comercializado pelas 

famílias em muitos países em desenvolvimento. É uma bebida fermentada e produzida a partir 

da seiva de várias espécies de palmeiras [27], e é comum em áreas da Ásia, África e América 

Latina com alta abundância de palmeiras [28,29]. Nessas áreas, o vinho de palmeira tem 

importância nutricional, sociocultural e econômica [27,4] . Segundo [30] a seiva da palmeira 

é rica em riboflavina, vitamina B e ácido nicotínico, contribuindo assim para a alimentação 

das pessoas que a utilizam. O vinho da palmeira também é uma bebida obrigatória para muitas 
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cerimônias tradicionais em muitas sociedades africanas [31], e tem sido usado na medicina 

tradicional nigeriana para tratar malária, sarampo e icterícia e para promover a produção de 

leite materno em mulheres que amamentam [32,31]. Em áreas com povoamentos 

significativos de palmeiras, o vinho é um dos principais produtos de subsistência das 

comunidades rurais. Seu comércio é também uma das atividades econômicas importante 

nessas áreas, proporcionando renda, [27,33,31,4]. 

Hyphaene petersiana é uma espécie que ocorre na parte norte da província de Gaza, 

no Sul de Moçambique. Esta espécie é fonte de frutos comestíveis, materiais de tecelagem e 

vinho de palmeira. Atualmente, a produção e comercialização de vinho de palmeira é 

considerada uma das principais atividades de subsistência no Parque Nacional de Banhine 

(PNB), sul de Moçambique. Contudo, o nível de produção e comercialização não é conhecido, 

assim como as práticas e gestão local. De acordo com  [34] e [35] entendem que dados locais 

sobre práticas de colheita, comércio e manejo, juntamente com espécies exploradas, são 

importantes para avaliar o estado de conservação das espécies comercializadas. Portanto, este 

estudo examinou a produção e comércio local de vinho de palmeira no PNB na parte nordeste 

de Gaza, Moçambique. Especificamente i) descrevendo as atividades de extração, comércio 

local e percepções sobre produtividade, abundância e flutuações de vendas; ii) determinando 

as receitas derivadas da venda do vinho de palmeira, iii) identificando os fatores que 

influenciam a renda auferida, o nível de dependência e o índice de comercialização do vinho 

de palmeira e iv) e avaliando as práticas e manejo local da palmeira na produção do vinho de 

palmeira. 

  

METODOLOGIA  

Localização da área de estudo PNB, Moçambique.  

 

Localização da área de estudo 

O Parque Nacional de Banhine, localiza-se em Moçambique na província de Gaza 

entre as latitudes 22º30'–23º20'S e longitudes 32º15'–33º25'E e abrange três distritos 

nomeadamente: Chicualacuala, Mabalane e Chigubo (Figura 5). Ocupa uma extensão de 

aproximadamente 6.000 km². De acordo com [36] o PNB faz parte do Parque Transfronteiriço 

do Grande Limpopo com o Parque Nacional do Limpopo a Oeste e o Parque Nacional de 

Zinave ao Nordeste.  A sua criação ocorreu em 1973 com o objetivo de conservar a fauna e 
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flora dos ambientes de savana semiárida e com uma missão especial, de proteger duas 

importantes espécies terrestres: o avestruz (Struthio camelis L.) e a girafa (Giraffa 

camelopardalis L.), esta última hoje extinta localmente (Mitur, 2010). PNB, classifica-se 

como Parque Nacional, fato que lhe confere o mais alto status de proteção da terra, cuja gestão 

está sob a responsabilidade de Ministério de Turismo, concretamente pela Direção Nacional 

de Àreas Protegidas (DINAC) com base na [37]. Em termos de classificação Internacional 

este parque é classificado como Parque Nacio nal na categoria II da IUCN [38].      

      

 
   

Fig.5 Mapa das áreas de locais amostrados no Parque Nacional de Banhine, Moçambique. 

 

 

 

Clima 

O PNB é caracterizado por um clima quente e árido com um inverno seco, uma 

temperatura média anual de 18ºC de acordo com a classificação do Kӧppen [39]. A 
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precipitação anual é  de 399 mm para o Ocidente do PNB e 427 mm para o Oriente, usando a 

grade de 0,5 graus resolução de longitude/latitude de [40]. De acordo com [41] consideráveis 

oscilações podem ser esperadas dentro e entre as estações.  

 

Solo 

Banhine é caracterizado por sedimentos arenosos e argilosos com colúvio leste. E é 

coberto por um manto do solo cinza-claro que cobre calcrete, cerca de sete metros abaixo da 

superfície. Muito ocasionalmente, há linhas quebradas de calcário que atingem a superfície e 

se estendem por distância até 100 metros. De acordo com [42] um número de córregos 

efêmeros convergem do Nordeste em um sistema tipo delta formando uma bacia endorreica 

de finos depόsitos aluviais. 

Vegetação 

O Parque Nacional de Banhine, está dentro da savana de Mopane, na vegetação da 

ecoregião Sudano-zambeziana descrito por [43]. Em conformidade com [38], neste parque 

destaca-se a existência de habitats caracterizado por uma vegetação multiestratificada onde 

ocorrem espécies lenhosas e gramíneas.  De acordo com [42] o PNB é caraterizado por 11 

comunidades vegetais: dentre elas encontra-se a comunidade vegetal das Palmeiras Hyphaene 

petersiana e Eragostis gummiflua Bosques: esta comunidade consiste em uma vegetação 

bastante aberta por vezes fechada com mistura de árvores e arbustos na transição de savana 

para o pantanal. Para além da Palmeira H.  petersiana árvores Terminalia sericea e Garcinia 

livingstonei são proeminentes. A camada de grama é denominada por Eragrostis gummiflua, 

E. pallens, Perotispatens e Digitaria eriantha. A presença da palmeira Hyphaene petersiana 

e de E. gummiflua é geralmente indicação de um lençol freático alto. 

 

Coleta de dados 

 

Oitenta e um extrativistas e doze revendedores foram entrevistados. A coleta de dados 

foi realizada em setembro e outubro de 2022. Antes do início da pesquisa, a permissão foi 

obtida na Administração do Parque Nacional do Banhine pelo administrador desta àrea de 

conservação, onde obteve-se orientação e encaminhamento aos lideres locais. Com ajuda de 

lideranças locais foram identificadas áreas de extração. A entrevista foi ministrada a 

indivíduos adultos de ambos os gêneros mediante seu consentimento. Foi lhes assegurada a 
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confidencialidade das informações fornecidas. Todas entrevistas foram realizadas na língua 

local dos extrativistas “Changana” e ocorreram nos locais onde regularmente coletam a 

espécie e, por conseguinte, lugar onde moram, enquanto realizam atividades de extração.  

Com base em uma abordagem mista de metódos quali-quantitativos e observação 

direta, com auxílio de formulários padrões com questões abertas e fechadas (sobre dados 

sociodemográficos e usos da palmeira) se fez o levantamento de informações sobre: i) 

características demográficas e socioeconômicas dos extrativistas; ii) fontes de renda e ativos; 

iii) processo de coleta da seiva para produção de vinho após a fermentação; iv) quantidades 

Bosques: esta comunidade consiste em uma vegetação bastante aberta por vezes fechada com 

mistura de àrvores e arbustos na transição de savana para o pantanal. Para além da Palmeira 

H.  petersiana àrvores Terminalia sericea e Garcinia livingstonei são proeminentes. A camada 

de grama é denominada por Eragrostis gummiflua, E. pallens, Perotispatens e Digitaria 

eriantha. A presença da palmeira Hyphaene petersiana e de E. gummiflua é geralmente 

indicação de um lençol freático alto. 

 

Coleta de dados 

 

Oitenta e um extrativistas e doze revendedores foram entrevistados. A coleta de dados 

foi realizada em setembro e outubro de 2022. Antes do início da pesquisa, a permissão foi 

obtida na Administração do Parque Nacional do Banhine pelo administrador desta àrea de 

conservação, onde obteve-se orientação e encaminhamento aos lideres locais. Com ajuda de 

lideranças locais foram identificadas áreas de extração. A entrevista foi ministrada a 

indivíduos adultos de ambos os gêneros mediante seu consentimento. Foi lhes assegurada a 

confidencialidade das informações fornecidas. Todas entrevistas foram realizadas na língua 

local dos extrativistas “Changana” e ocorreram nos locais onde regularmente coletam a 

espécie e, por conseguinte, lugar onde moram, enquanto realizam atividades de extração.  

Com base em uma abordagem mista de metódos quali-quantitativos e observação 

direta, com auxílio de formulários padrões com questões abertas e fechadas (sobre dados 

sociodemográficos e usos da palmeira) se fez o levantamento de informações sobre: i) 

características demográficas e socioeconômicas dos extrativistas; ii) fontes de renda e ativos; 

iii) processo de coleta da seiva para produção de vinho após a fermentação; iv) quantidades 

coletadas por dia, tempo de atividade e técnicas utilizadas; v) quantidades vendidas, preços de 

venda, custos envolvidos e rendimentos auferidos; vi) práticas de gestão e potenciais 
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constrangimentos; vii) percepções sobre abundância de recursos, mudanças ao longo do tempo 

e sustentabilidade da atividade.  

A amostra da pesquisa consistiu em entresvistas a seres humanos neste contexto a 

legislação moçambicana não exige uma apreciação de Bioética. Contudo, o presente estudo 

antes da sua implementação no PNB, foi apreciado e aprovado pela Administração Nacional 

de Áreas Protegidas (ANAC).   

 

 

Análise de dados  

 

Estatísticas descritivas (média, desvio padrão e frequências) foram usados para 

resumir os dados. As frequências foram expressas em número e porcentagem de extrativistas.  

Para avaliar a contribuição das vendas de vinho de palmeira na renda familiar, os retornos 

semanais do vinho foram calculados com base na quantidade de vinho de palmeira vendido, 

multiplicado pelo preço de venda. As quantidades semanais foram convertidas para valores 

anuais, assumindo 24 semanas de comércio por ano, pelo fato da extração ser feita apenas em 

seis meses ao ano.  

O lucro anual foi calculado subtraindo do rendimento anual total, todos os custos 

associados à produção do vinho de palmeira.  O rendimento por trabalho de extração foi 

calculado, dividindo o lucro do vinho pelo tempo gasto nas atividades de extração [44,45,4]. 

A renda total foi calculada como a soma de todas as receitas geradas por todas as atividades 

de subsistência relatadas pelos extrativistas. O nível de dependência da renda do vinho de 

palmeira foi posteriormente calculado como parcela da renda do comércio de vinho de 

palmeira em relação à renda total [46,47,48]. O nível de dependência foi considerado alto 

quando a contribuição das vendas de vinho de palmeira para a receita total superior a 60%; 

moderada entre 40% a 60% e baixa se estiver abaixo de 40% [49,4] Para avaliar a contribuição 

da renda do vinho de palmeira para o alívio a pobreza, estimou-se a proporção dos extrativistas 

com renda abaixo da linha da pobreza nacional [50] e [51] para os diferentes tipos de 

rendimento (rendimento total, rendimento do vinho de palmeira, outros derivadas da 

palmeira). A linha da pobreza nacional é de 26,7 Meticais/dia [50], equivalente a USD 0,42 

centavos  e USD1,90/dia [51]  Banco Mundial, (2015) equivale a (taxa de câmbio utilizado: 

MT1 = 1USD= 63,25 Meticais). Os valores foram expressos em Metical porque é a moeda 

em uso na região dos extrativistas. 
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O Índice de Comercialização (IC) de vinho de palmeira foi adaptado do Índice de  

Comercialização Doméstica (IHC), proposto por [52] e [53] e modificado para estimar o nível 

de comercialização segundo [54] e [4]. O índice de comercialização foi calculado dividindo-

se a quantidade de vinho de palmeira comercializada pela quantidade do vinho produzida. A 

quantidade de vinho de palmeira produzida por extrativista por dia foi obtida multiplicando o 

número de palmeiras extraídas por dia, pela produção média do vinho em cada palmeira por 

dia. A produção da seiva diária foi então convertida para produção de seiva semanal, 

multiplicando-se por sete dias. O Índice de Comercialização do vinho de palmeira foi 

categorizado em alta, acima de 50%; moderada, entre 25% e 50% e baixa quando for abaixo 

de 25% [54]. 

Estatísticas inferênciais foram usadas para determinar os fatores que afetam o lucro 

das vendas, o nível de dependência da renda do vinho de palmeira, o Índice de 

Comercialização do vinho e adoção das práticas de conservação.  

Para verificar quais fatores influenciaram o lucro das vendas do vinho foi utilizado o 

Modelo de Regressão Linear Múltipla considerando as variáveis independentes aldeia, gênero, 

idade, naturalidade, número de pessoas de cada residência que participam do processo, 

escolarização, fontes alternativas de renda, número de palmeiras cortadas em cada extração e 

tempo diário gasto na atividade.  

O Modelo de Regressão Logística Fracionada [56] foi usado “software stata, 2021” 

para analisar os fatores que influenciam a dependência dos extrativistas e o Índice de 

Comercialização. As variáveis aldeia, idade, gênero, número de pessoas de cada residência 

que participam do processo, escolarização, fontes alternativas de renda, lucro com a venda do 

vinho, número de palmeiras cortadas em cada extração e tempo diário gasto na atividade foram 

incluídas como variáveis preditoras. As variáveis independentes encontram-se na Tabela 5. 

 

 

Tabela 5 - Descrição das variáveis utilizadas na análise estatística ( na análise de Modelos 

Regressão Linear Múltipla e Logística Fracionada no parque Nacional de Banhine, 

Moçambique). 
Parâmetro  Descrição 

Demográfico Gênero Um para o sexo masculino, zero contrário 

 Idade Idade dos extrativistas (anos) 

 Faixa etária ˂20 ; 21-30; 31-40 ; 41-50; 51-60 ; ˃61 

 Local de nascimento Um nascido na aldeia, zero contrário 

 Anos morando na aldeia Número de anos morando nessa aldeia 

 Pessoas que participam na extração Número de pessoas que ajudam na extração 

   

Educação formal Educação Anos de escolaridade 

 Escolarização Um sabe ler/escrever, zero contrário 
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Socioeconomia Principal fonte de renda  Um se for a principal fonte, zero contrário  

 Outras fontes Um se for outras fontes, zero contrário 

 Lucros de vendas de vinho de palmeira Lucros líquidos das vendas do vinho 

 Renda anual total dos extrativistas Renda total dos extrativistas 
   

   

Local de extração Motivo de mudança Um mudou-se viver para área, zero contrário 

 Magul/Madil Um se extrai em Magul, zero contrário 

 Tchai-tchai Um se extrai em Tchai-tchai, zero contrário 

 Lhecane Um se extrai em Lhecane, zero contrário 

 Txove Um se extrai em Txove, zero contrário 

   

Características  Anos de extração Número de anos na extração 

de extração Extrai o ano todo Um se extrai o ano todo, zero contrário 

 Palmeiras cortadas por cada extração Número de palmeiras cortadas 

 Tempo gasto na actividade Número de horas gastas por extrativistas 

Fonte:  autores, dados de Banhine (2022) 

 

 

RESULTADOS 

 

A atividade de exploração de vinho de palmeira foi dominada pelo gênero masculino 

(95%), com idade variando entre 21 e 30 anos. A taxa de escolarização entre os extrativistas 

foi muito baixa, com apenas 2% dos que sabem ler e escrever. Dos entrevistados, 63% dos 

extrativistas afirmaram que mudaram-se para as àreas de extração de cada aldeia para praticar 

a extração, assim como para estarem mais próximos do curso de água e ter acesso a terras 

férteis; enquanto que 37% apontaram a extração da palmeira, acesso a pastagem e a 

proximidade de curso de água.  Oitenta e três por cento afirmaram que a palmeira é a principal 

fonte de renda e 17% apontou o pastorear como uma das fontes de renda. A participação do 

agregado familiar na extração de vinho é considerada baixa, com um valor de apenas 0,5% 

dos membros participantes. Em média os extrativistas praticam a atividade há 18 ± 14 anos 

(Tabela 6).  

 

Tabela 6 - Perfil dos extrativistas da Hyphaene petersiana no Parque Nacional de Banhine, 

Moçambique 
Características Categorias Nᴼ. % 

Gênero Feminino 5 5 

 Masculino 88 95 

    

Idade ˂20 1 1 

 21-30 41 44 

 31-40 20 22 
 41-50 14 15 

 51-60 10 11 
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 ˃60 7 7 

 Média ± SD 38 ±15  

    

Educação Sabe ler e escrever 2 2 

 Anos de escolaridade 0,1±0,7  
    

Naturalidade Aldeia onde vive 83 89 

 Vientes de outras localidades e pronvíncias 10 11 

    

Motivos de mudanças  Aproximidades da àgua terra fértil e extração 59 63 

para àrea Aproximidades da àgua, pastagem e extração 34 37 

    

Motivos de extração Fonte de rendimento 77 83 

 Falta de chuva 16 17 

    

Anos de extração Média ± SD 18±14  

Pessoas que apoiam na extração Média ± SD 0,5±0,7  
    

Principal fonte de renda Exploração da palmeira 59 63 

 Pastoreo e exploração da palmeira 34 37 

    

Outras fontes Sim 30 32 

 Não 63 68 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

Extração da seiva da palmeira para produção de vinho da Hyphaene petersiana 

Klotzsch. ex Mart. no Parque Nacional de Banhine Mocambique 

 

As atividades de extração para fins comerciais ocorreram em todas as quatro aldeias.  

Os extrativistas retiram a seiva em 61 ± 34 palmeiras em média, despendendo em média de 

31 ± 7 horas de atividades por semana (Tabela 7). O processo de extração começa com a 

seleção da savana de palmeiras que contêm caules maiores do tamanho desejável. Após a 

escolha das palmeiras com caules maiores a serem exploradas, os extrativistas limpam a área 

com o intuito de dispersar possíveis animais escondidos (Figura 6b). Em seguida, os 

extrativistas podam todas folhas das palmeiras selecionadas de modo a facilitar o processo do 

corte de caules maiores. Os caules maiores selecionados, os quais são selecionados e repousam 

por dois dias para permitir a subida da seiva e no terceiro dia faz-se o corte no topo do 

meristema apical para dar início a saída da seiva (Figura 6c). A seiva de cada caule pinga em 

uma garrafa e é coletada duas ou três vezes ao dia por um período de um a dois meses, 

dependendo de cada palmeira, até que a seiva cesse de jorrar (Figura 6d).  Cada vez que a 

seiva é coletada, os caules são cortados do cimo do meristema apical para estimular o fluxo 

da seiva. Caso a seiva continue a sair o caule é cortado até ao nível do solo.  O processo de 

extração termina quando o caule cessa de produzir seiva e seca (Figura 6e).  
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A seiva coletada entra em processo de fermentação para produção de vinho estima se 

em menos de 24 horas. Visto que, o uso dos mesmos recipientes acelera o processo de 

fermentação, pois eles já contêm microrganismos responsáveis pelo processo de fermentação. 

A maioria dos extrativistas (67%) informou que realizam a atividade de extração quatro a seis 

meses por ano durante o verão, época chuvosa, enquanto que 7% realizam a actividade durante 

o inverno e verão. Cinquenta e dois por cento apontaram o fato de trabalhar por baixo do sol 

como a maior dificuldade enfrentada. Dezesete por cento informaram que os macacos tomam 

o vinho e destroem as palmeiras, enquanto que um por cento apontou a falta de material para 

a realização da atividade da extração da seiva tais como: catana, machado e faca (Tabela 7).  

 

Tabela 7 – Características da extração da palmeira Hyphane petersiana no Parque Nacional 

de Banhine, Moçambique 
Características Categorias Nᴼ. % 

Nᴼ. de palmeiras exploradas por dia Média ± SD 61±34  

Nᴼ. de horas por semana Média ± SD 31±7  

    

Período de produção e venda Verão (Agosto-dezembro) 54 67 

 Inverno (abril-julho) 21 26 

 Verão e inverno 6 7 

    

Problemas enfrentados Insetos 12 15 

 Roedores 2 2 

 Falta de material para o trabalho 1 1 

 Macacos 14 17 
 Trabalho complexo e sob o sol 42 52 

 Falta de transporte para o escoamento 4 5 

 Mordidas de cobras e esporadas de escorpiões 4 5 

 Palmeiras com pouca seiva 3 4 

 Pássaros 5 6 

    

De quem obteve o conhecimento Parente 8 10 

De extração Pai 37 46 

 Mãe 6 7 

 Avó (avô) 12 15 

 Aprendeu sozinho 13 16 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 
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Figura 6: Extração da seiva da Hyphaene pertesiana no Parque Nacional Banhine, Moçambique: B- local 

limpo para início de extração ; C-  Meristema apical; D- Recorte da palmeira para estimular a saída da 

seiva ; E- Coleta da seiva.      

 

                    

                         

                                                                                                                                                               

Comercialização do vinho da palmeira Hyphaene petersiana no Parque Nacional de 

Banhine 

 

Meristema apical 

B  C 

D  E 



70 
  

 
 
 

Os extrativistas vendem seus produtos nas aldeias locais, com uma média de venda de 

cerca de 42litros/semana por cada extrativistas (Tabela 8). O preço médio em 2022 foi de USD 

38±19 por litro. O retorno médio semanal por extrativistas foi de média ± SD  de USD 15± 8, 

, enquanto o retorno médio anual foi de média ± SD de USD 351 ± 189 e para os revendedores 

o retorno médio semanal foi em média de USD 21,4 ± 6, enquanto o retorno médio anual foi 

de média de USD10 040 ± 231. Os custos fixos médios anuais foram USD 6 ± 3,9  , para 

aquisição de vasilhas, enquanto o custo médio anual da compra para os revendedores foi de 

média de US$ 5 ± 1,4 e para os revendedores o custo médio anual da compra de vasilhas foi 

média de USD 15 ± 3 e o custo da compra do vinho em média USD 71,3 ± 20 totalizando, um 

custo médio anual total de USD 829, 3 ± 19,1 por revendedor. No entanto, a média anual do 

lucro da venda de vinho de palmeira foi de USD 352 ± 21 por extrativista e para os 

revendedores a média anual do lucro da venda de vinho de palmeira foi de  média USD 523 ± 

34, enquanto o retorno por hora ao trabalho da extração foi de 0,53 ± 0,44 (Tabela 8). 

 

Tabela 8 - Custos e rendimentos médios anuais da produção e comercialização do vinho de 

palmeira Hyhaene petersiana no Parque Nacional de Banhine, Moçambique. 
Parâmetros  Médias ± SD 

  Extrativistas Revendedores 

Rendimentos Venda semanal do vinho (L) 42 ± 35 109 ± 24 

 Rendimento semanal (USD) 15 ± 7,9 21,4 ± 5,7 

 Rendimento Anual (USD) 351 ± 189 1 040 ± 231  

    

Custos Custos das vasilhas (USD) 4,7 ± 1,4 15 ± 3 

 Custos da compra do vinho (USD)  71,3 ± 20 

 Custo Anual (USD)  83,3 ± 19,2 

    

Lucro pelo trabalho Lucro das vendas do vinho (USD /ano) 354 ± 21 523 ±  34 

 Tempo gasto na atividade de extração  1 090 ± 411 
 (hr/ano)  

 Rendimento pelo trabalho (R/hr) 0.33 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

 

 

 

 

Dependência da Renda do Vinho de Palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch. ex Mart 

no Parque Nacional de Banhine, Moçambique 
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Em média, a renda da venda do vinho de palmeira representou 92% da renda anual dos 

extrativistas. A maioria (90%) dos extrativistas tinham níveis de dependência acima de 60%, 

sendo, portanto, altamente dependentes da receita da venda de vinho de palmeira, enquanto 

8% apresentaram uma dependência moderada (40% - 60%) e 3% apresentaram baixa 

dependência (menos de 40%).  O vinho de palmeira é um produto com comercialização média 

na área do PNB, como é demonstrado pelo índice de comercialização o qual variou de 0,66% 

a 95%,  sendo que a maioria dos extrativistas (60%) vende mais de 50% do vinho de palmeira 

que produzem, enquanto 1% vende abaixo de 25% com média de 39% ± 29%, e parece ter um 

impacto positivo na redução da pobreza. Quando a renda do vinho de palmeira é não incluída 

cerca de 92% e 100% dos extrativistas se enquadram na linha de pobreza nacional e 

internacional do Banco Mundial. Quando a renda do vinho de palmeira é incluída, apenas 15% 

e 74% ficam abaixo da linha de pobreza nacional e internacional, respectivamente (Figura 7). 

 

 
 
Figura 7: Proporção dos extrativistas abaixo e acima das linhas de pobreza nacionais e internacionais 

para diferentes tipos de renda. 

 

Fatores que afetam o lucro do vinho de palmeira, nível de dependência e índice de 

comercialização  

 

Na análise dos fatores que influenciam o lucro das vendas do vinho, as variáveis  

‘aldeia’ e ‘tempo diário de extração’ foram estatisticamente significativas (F = 2,67; p = 

0,005; Tabela 9). 
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Tabela 9 – Resultado do modelo de regressão múltipla que avalia os fatores que influenciaram 

o lucro da venda do vinho da palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch. ex Mart, pelos 

residentes do Parque Nacional de Banhine, Moçambique. Valores em negrito possuem 

significância estatística. 

 Coeficientes Estimado Erro padrão t P 

(intercepto) 19500.59 8443.86 2.30 0.02 

AldeiaMagul -11422.47 3216.72 -3.55 < 0.001 

AldeiaTchai-Tchai -6122.77 3324.68 -1.84 0.06 

AldeiaTxove -5514.28 3640.60 -1.51 0.13 

GenéroM 1693.61 5298.39 0.32 0.75 

Idade -63.06 90.18 -0.69 0.48 

Naturalidade 915.25 3944.01 0.23 0.81 

Nᵒ_pessoas -1683.86 1740.52 -0.96 0.33 

Escolarização -7793.48 8070.19 -0.96 0.33 
Outras fontes 3882.06 2624.49 1.47 0.14 

Nᵒ_palmeiras -11.01 37.47 -0.29 0.76 

Tempo_diário 2053.67 674.50 3.04 < 0.01 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022. 

 

Uma segunda análise (modelo reduzido) foi realizada considerando apenas os fatores 

significativos: aldeia e tempo diário de extração e a interação entre estes fatores. As variáveis 

aldeia Magul e Tchai-Tchai (tendo a aldeia Lhecane como referência) e  a interação entre as 

aldeias Magul e Tchai-Tchai com o tempo diário de extração mostraram valores de p 

significativos  (F = 5,04; p < 0,001; Tabela 10). 

 

Tabela 10 - Resultado do modelo reduzido de regressão múltipla para os fatores que 

influenciaram o lucro da venda do vinho da palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch. ex Mart, 

pelos residentes do Parque Nacional de Banhine, Moçambique. Valores em negrito possuem 

significância estatística. 
Coeficientes Estimado Erro padrão t P 

(intercepto) 45727 11174 4.092 < 0.001 

AldeiaMagul -41820 12007 -3.483 < 0.001 

AldeiaTchai-Tchai -39544 14243 -2.776 < 0.01 

AldeiaTxove -19351 16062 -1.205 0.23 

Tempo_diário -3229 2231 -1.447 0.15 

AldeiaMagul:Tempo_diário 5912 2326 2.542 < 0.05 
AldeiaTchai-Tchai:Tempo_diário 6426 2859 2.247 < 0.05 

AldeiaTxove:Tempo_diário 2921 3189 0.916 0.36 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

Tendo como aldeia referência, o lucro da venda do vinho nas aldeias Magul e Tchai-

Tchai é menor comparativamente a aldeia Lhecane (usada como referência). Não houve 

diferenças significativas entre os lucros de vinho na aldeia Txove em relação à Lhecane. 

Houve uma interação significativa entre as aldeias Magul e Tchai-Tchai com o tempo diário 

de extração. Em outras palavras, há evidências de que existe um efeito de sinergia entre essas 
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duas variáveis (aldeia:tempo diário de extração; sua combinação é mais forte que a soma de 

seus efeitos). O mesmo não ocorreu para a aldeia Txove.  

Análise dos fatores que mostra a relação entre o Índice de Comercialização com outros 

factores que possivelmente possam exercer alguma influência (aldeia de residência e anos de 

escolaridade) foram estatisticamente significativas (P˂0.05).  

 

Tabela 11 – Resultado do Modelo de Regressão Logística Fracionada foi utilizado para 

analisar os fatores que influenciam o Índice de Comercialização (IC) dos extrativistas do 

Parque Nacional de Banhine, Moçambique. 
 

IC 

 

Coefficient 

Robust 

Std. err. 

 

Z 

 

P˃|z| 

 

[95% conf. interval] 

Residência aldeia .1648167 .0393039 4.19 0.000 .0877825 .2418509 

Gênero -.2349936 .2584996 -0.91 0.363 -.7416435 .2716562 

Idade -.0065666 .0187241 -0.35 0.726 -.0432651 .0301318 

Naturalidade -.3458294 .4003042 -0.86 0.388 -1.130411 .4387525 

Anos morando aldeia -.024591 .0155845 1.58 0.115 -.005954 .0551361 

Nrppar extração -.0745256 .0591409 -1.26 0.208 -.1904397 .0413885 

Anos escolaridade -.0481514 .0105745 -4.55 0.000 -.0688772 -.0274257 

Anos extração -.0202329 .0208185 -0.97 0.331 -.0610635 .0205706 

Palmeiras cortadas .0021693 .0011424 1.90 0.058 -.0000697 .0044083 

Tpodiário gasto atividade .0282549 .0178038 1.59 0.113 -.0066399 .0631497 

-cons -.1273493 .5883435 -0.22 0.829 -1.280481 1.025783 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022. 

 

A análise de variáveis para o modelo inicial que mostra a relação entre o Nível de 

Dependência (ND) do vinho com outros factores que possivelmente exercem alguma 

influência  (anos de escolaridade) foram estatisticamente significativas o valor de p-value 

(P˂0.05; Tab- 12).  

 

Tabela 12 – Resultado do Modelo de Regressão Logística Fracionada foi utilizado para 

analisar os fatores que influenciam o Nível de Dependência dos extrativistas do Parque 

Nacional de Banhine, Moçambique. 
 

Ndependência 

 

Coefficient 

Robust 

Std. err. 

 

Z 

 

P˃|z| 

 

[95% conf. interval] 

Residênciaaldeia .0806862 .0852322 0.95 0.344 -.0863659 .02477383 

Genéro .1964225 .3617784 0.54 0.587 -.5126501 .9054951 

Idade categoria -.046813 .0291011 -1.61 0.108 -.10385 .0102241 

Naturalidade -2.034225 .7512581 -2.71 0.007 -3.506664 -.5617864 
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Anos morando aldeia .0375891 .028858 1.30 0.193 -.0189715 .0941497 

Nr pessoas na extração -.0663466 .1364845 -0.49 0.627 -.3338513 .2011581 

Anosescolaridade -.1989948 .0285862 -6.96 0.000 -.2550227 -.142967 

Palmcortadas -.0015426 .002838 -0.54 0.587 -.007105 .0040198 

Tpodiáriogastoatividade .0522202 .0633547 0.82 0.410 -.0719528 .1763931 

-cons 2.925857 09805576 2.98 0.003 1.003999 4.847715 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022. 

 

Percepções sobre produtividade, abundância e flutuação de vendas de vinho de palmeira 

 

A maioria dos extrativistas (93%) informou que o vinho de palmeira é comercializado nos 

locais de extração, enquanto que dois porcentos efetuam suas vendas em aldeias como 

Combomune que dista a 249.9 km, esta é a distância pela estrada mas as pessoas usam trilhos 

vicinais que encurtam a distância. Oitenta e sete por cento dos consumidores compram o vinho 

para o consumo, enquanto 13% compra para revenda em aldeias distantes como 

Nhamarandzala e Massungane,  que distam a 45 e 48km, respectivamente. Estas aldeias estão 

fora dos limites oficiais do parque. Trinta por cento dos extrativistas informou que, para além 

da venda em dinheiro, também efetuam trocas com outros produtos, onde 23% trocam o vinho 

por farinha de milho, enquanto que 1% trocam um litro por massa, açucar e óleo. A maioria 

dos extrativistas (81%) informou que o preço das vendas é decidido por consenso, enquanto 

que 6% tomam decisão de forma individual. Sessenta por cento foram unânimes que os meses 

de setembro-dezembro são os de maiores produção e vendas de vinho de palmeira (Tabela 

13). 

 

Tabela 13– Mercado de vendas de vinho de palmeira Hyphaene petersiana no Parque 

Nacional de Banhine, Moçambique. 
Características Categoria Nᴼ.  % 

Mercado Locais de extração e centros de aldeias 87 93 
 Combune 2 2 

 Nhamarandzala e Massungane 4 4 

    

Compradores Moradores da aldeia 89 96 

 Vientes de outras aldeias 4 4 

    

Finalidade Consumo 81 87 

 Revenda 12 13 

    

Troca o vinho com 1l de vinho e 1caneca de farinha 21 23 

Outros produtos 1l de vinho por 1 pacote de 1 de massa, açucar e 1 1 

 1/4l de óleo   
 1l de vinho por uma caneca de farinha de milho e arroz 6 6 
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Decisão do preço Lider tradicional 12 13 

 Individual 5 6 

 Consenso 75 81 

    

Meses com maiores 
vendas 

Setembro-Dezembro 66 67 

 Inverno 6 7 

 Não sabe 21 26 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

Os extrativistas estimaram que cada palmeira extraída produz em média 0,4 litros de 

seiva por dia e a extração dura em média cerca de 54 ± 12 dias antes que o fluxo da seiva 

cesse. Sessenta e dois por cento dos extrativistas acreditam que a produção da seiva é maior 

durante o verão (Tabela 14), pelo fato de se efetuar maior número de cortes no caule durante 

o dia, o que estimula a saída da seiva em relação ao inverno, em que a seiva seca com muita 

facilidade. A maioria dos extrativistas (94%) acredita que a abundância das palmeiras na área 

aumentou nos últimos dez anos,  contra apenas 5% que acredita ter diminuído. Oitenta e oito 

por cento dos extrativistas consideram que o aumento do número de palmeiras deveu-se a 

capacidade de regeneração das mesmas e, os outros 2% afirmaram que mesmo com a morte 

da palmeira, as raízes têm capacidade de dar novos brotos. Sessenta e quatro por cento dos 

entrevistados disseram que o número de extrativistas na área aumentou; para a maioria o 

aumento deveu-se principalmente pelo fato da palmeira ser a principal fonte renda de 

sobrevivência.  

 

Tabela – 14 Percepção sobre a produtividade, abundância e flutuações de venda no Parque 

Nacional de Banhine. 
Características Categoria  Nᴼ. % 

Produção diária da seiva palmeira (L) Média ± SD 0,4 ± 6 

Tempo (dia) de extração na  Média ± SD 54 ± 12 

mesma palmeira    

    

Tempo de maior produção setembro-dezembro 66 67 
 Inverno, abril a julho  6 7 

 Não sabe 21 26 

    

Conservação e abundância da espécie Aumentou 76 94 

 Diminuiu 4 5 

 Na mesma 1 1 

    

Razões do aumento ou  As raizes dão novos brotos 71 88 

diminuição A palmeira morre e as raizes dão novos 

brotos  

2 2 

 As cheias causam mortes das espécie  8 10 

    
Mudanças do nᴼ. de extrativistas  Aumentou 52 64 

Últimos dez anos Diminuiu 9 11 

 Na mesma 11 14 
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 Não sabe 9 11 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

Manejo local de palmeiras para produção de vinho de palmeira de Hyphaene 

petersiana Klotzsch. ex Mart no parque Nacional de Banhine, Moçambique 

 

Os extrativistas do PNB afirmaram que seguem algumas práticas locais de gestão para 

conservação e manejo da palmeira. Onde 49% informaram que evitam extrair a seiva até a 

remoção do meristema apical. Assim como, foram unânimes em afirmar que não fazem 

queimadas, pois têm a noção de que a sua prática pode destruir o ambiente. Apesar de se 

reconhecer o importante papel que as queimadas têm no estímulo da produção da seiva. Por 

sua vez, 35% referiu que evita extrair todas palmeiras do clonal e 1% nada faz para gestão e 

conservação da palmeira. Quarenta e dois por cento dos extrativistas acreditam que o 

crescimento da palmeira leva quatro a cinco anos para atingir o tamanho mínimo do caule 

para uma nova extração, enquanto 27% informaram que necessitam de três a quatro anos para 

uma nova extração no mesmo local.  Nove porcento dos extrativistas não responderam a essa 

questão (Tabela 15).  

 

Tabela 15 - Manejo local de palmeiras para produção de vinho da palmeira Hyphaene 

petersiana Klotzsch. ex Mart no PNB, Moçambique. 
Características Categoria Nᴼ. % 

Tempo para nova exploração na mesma  4 a 5 35 42 

área (ano) 3 a 4 22 27 

 1 a 2 17 21 

 Não sabe 7 9 

    

Acesso e controle da palmeira Acesso livre 58 72 

 Lider tradicional 23 28 

    
Gestão da espécie e atividades  Não extrair até remover o meristema apical 40 49 

de conservação Não extrair todas palmeiras de uma única vez 28 35 

    

 Evitar queimadas 12 15 

    

 Nada faz 1 15 

Fonte: autores, dados de Banhine, 2022 

 

Seiva da palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch. ex Mart como alimento 

 

 Na área de estudo a seiva, que depois entra em processo de fermentação para 

produção de vinho de palmeira, para além de ser extraída para fins comerciais é igualmente 
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ingerida como alimento antes de fermentar. Com isso tem se socorrido deste precioso liquído 

para matar a fome.  A seiva doce ingerida por adultos, assim como crianças sacia e minimiza 

o impacto da fome. As famílias tomam a noite, após coleta e sobram para o dia seguinte de 

modo a garantir o pequeno almoço. 

 

DISCUSSÃO 

Perfil dos extrativistas da palmeira Hyphaene petersiana no PNB, Moçambique 

 

A extração da palmeira é uma atividade que propicia renda aos extrativistas do PNB, 

sendo esta a principal fonte de renda familiar para 83% dos extrativistas dos quais apontaram 

a pouca precipitação e a falta de emprego como principais motivos da sua entrada na produção 

e comercialização do vinho de palmeira neste região. De acordo com [17] e [4], tanto famílias, 

como indivíduos rurais participam na extração e comercialização de PFNMs por falta de 

alternativas de rendimentos. [57] mencionam que os indivíduos entram na coleta e comércio 

de PFNMs com objetivo de garantir o autoconsumo e auxiliar a  renda, tornando-se um meio 

de subsistência de longo prazo. 

Características da extração da palmeira Hyphaene petersiana no Parque Nacional de 

Banhine, Moçambique  

 

O número médio de palmeiras extraídas (61 ± 34) por semana na extração é maior 

quando comparado com 20 palmeiras em média encontrados por [33] em seu estudo. O maior 

número de palmeiras extraídas no PNB pode estar relacionado com  a ausência de outros meios 

alternativos de subsistência o que de certa forma influenciar no elevado número de espécie 

explorada. Como também pode estar relacionado com a ausência de outros meios alternativos 

de subsistência, o que de certa forma influencia no elevado número de espécies exploradas. 

Porém, [4] verificaram um elevado número de outras espécies de palmeiras extraídas como a 

Hyphaene coriacea e Phoenix reclinata onde são extraídas por dia em média 102 palmeiras. 

Segundo Martins e Shackleton (2017), esse resultado pode estar relacionado com diferenças 

de abundância entre os locais. A distância entre as palmeiras também pode justificar um maior 

número de palmeiras. 
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Comercialização do vinho de palmeira Hyphaene petersiana Klotzsch ex Mart. 

 

Os extrativistas vendem seus produtos nos locais de extração. O vinho é comprado 

para o consumo e revenda pelos moradores das aldeias e viventes de outras aldeias. O vinho 

é comercializado puro, sem nenhuma alteração, exceto os revendedores que adicionam uma 

pequena quantidade de açucar ou arroz,  de modo a retardar o processo de fermentação. Este 

resultado corrobora com as constatações de [4].  

A comercialização do vinho de palmeira em Banhine, parece ser um negócio lucrativo 

conforme os retornos do vinho evidenciam. Os resultados indicam que os extrativistas ganham 

em média USD 354; os revendedores têm ganhos anuais de USD 523, e estes valores são 2 ou 

3 vezes mais que o salário mínino nacional moçambicano que é de USD 135. [4] tiveram 

resultados similares no sul de Moçambique. [58] tiveram mesmas constatações no seu estudo 

sobre “comércio de vinho de palmeira em Freetown, Serra Leoa ˮ  com o rendimento do vinho 

várias vezes superior ao salário mínimo nacional. 

Contudo, os resultados das vendas encontrados em Banhine são maiores comparando 

com resultados encontrados nos estudos de [59]. O preço das vendas pode ser um dos fatores 

principais que justifica a variação da renda.  O preço de vinho por litro no estudo de [4] foi de 

USD 21 centavos comparando com USD 38 centavos em Banhine.  [45] em seu estudo 

relataram vários outros fatores que determinaram o lucro dos PFNMs tais como: custos 

reduzidos durante o processo de coleta, processamento e venda, o mercado e a tecnologia. 

Estes elementos podem ter um papel determinante na obtenção do lucro. Os extrativistas em 

Banhine incorrem menos custos de produção, pois suas vendas são feitas nos locais de 

extração e o preço é definido por consenso. Porém os revendedores são os que mais custos 

incorrem, desde a compra do vinho nos locais de extração até o transporte aos mercados de 

vendas. A revenda geralmente é feita nos centros de outras aldeias, fora dos limites oficias do 

PNB. Devido a falta de transporte, a maior parte de vezes são obrigados recorrerem a carroças 

para o transporte de sua mercadoria até aos centros de outras aldeias.    

Dependência da Renda do Vinho de Palmeira H. petersiana no Parque Nacional de 

Banhine 

A visível importância da extração de palmeira em Banhine é explicada pelo nível de 

dependência da renda do vinho de palmeira. Em média, a renda de venda de vinho de palmeira 

representou 92% da renda anual dos extrativistados. A maioria (90%) dos extrativistados tinha 

níveis de dependência acima de 60%. Estes resultados estão bem acima dos que foram 
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encontrados por [48,4,60]. [48] em seu estudo constataram que os PFNMs ofereceram (75%) 

da renda anual. [4] encontraram 85% da renda anual e [60] revelaram níveis de dependência 

da renda (73%). No entanto, os resultados de Banhine estão abaixo dos resultados encontrados 

por [61] onde o rendimento dos PFNMs foi de 96%.  

O nível de dependência da renda dos PFNMs pode ser justificado pela abundância de 

palmeiras no local, disponibilidade de recursos durante todo o ano, a ausência de outras fontes 

de renda alternativas e oportunidades para extração da palmeira no PNB. A extração da 

palmeira é uma atividade de rendimento neste local. A baixa precipitação e a falta de emprego 

pode ter motivado aos extrativistas a aderirem sua entrada na atividade de extração e 

comercialização do vinho da palmeira. Resultados similares foram encontrados por [9] onde 

referiram que famílias e indivíduos participam na extração e comercialização de PFNMs por 

falta de alternativas de rendimentos. Resultados similares foram também encontrados por [4].  

Os extrativistas em Banhine estão envolvidos na atividade em média a 18 anos. Isto 

sugere que quanto mais tempo o indivíduo estiver na atividade extrativa mais dependente se 

torna. A ausência de outras alternativas de atividades de geração de renda estão por de trás da 

permanência na atividade. De acordo com [4] estar envolvido na atividade de extração por 

longos períodos também aumenta o nível de dependência. 

A inclusão da renda do vinho de palmeira na renda total resultou na redução da 

proporção de extrativistas abaixo da linha de pobreza internacional e nacional de 90% para 

apenas 9% e de 33% abaixo da linha de pobreza internacional e nacional. [62] na África 

Oriental tiveram observações semelhantes, onde houve grande redução na pobreza entre os 

comerciantes de goma e resina. [4] tiveram constatações similares, houve redução da pobreza 

entre os exploradores e vendedores do vinho da Palmeira Hyphaene coriacea e Phoenix 

reclinata. Quanto menor for o tempo de trabalho gasto por semana menor serão os retornos 

em comparação com indivíduos que praticam atividade de coleta e comercialização dos 

PFNMs como atividade principal. 

Os resultados da análise de regressão dos fatores que influenciam o lucro das vendas 

do vinho, revelaram que o lucro foi maior nas aldeias Magul e Tchai-Tchai em interação com 

o tempo diário de extração, em relação à Lhecane, considerada aldeia de referência. Isto 

significa que o tempo diário de trabalho gasto na atividade é também fator determinante para 

obtenção de lucro. O que revela que viver nas aldeias de Magul e Tchai-Tchai tem a maior 

probabilidade de obter maior lucro, quando associado ao tempo diário, o que demonstra que 

aos extrativistas destas aldeias gastam mais tempo na atividade o que resulta em maiores 
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ganhos. Resultado similar foi encontrado por [63] em seu estudo “sobre factores 

socioeconômicos que influenciam a dependência das famílias em produtos florestais não-

madeireiro na Floresta de South Nandi, Quêniaˮ. Para além dos lucros obtidos com as vendas 

com o vinho, os extrativistas também efetuam trocas do vinho com outros podutos tais como 

farinha de milho, massa, açucar e óleo. Este tipo de comércio não é novo em Moçambique, 

uma vez que nas áreas rurais nem sempre o dinheiro é o único meio de trocas comerciais. 

Houve uma influencia positiva entre a aldeia de residência e o índice de 

comercialização, o que demonstra que os locais de residência  contribuem das áreas florestais. 

Verificou-se uma relação negativa entre “anos de escolaridadeˮ e o índice de comercialização. 

Estudos demonstraram que pessoas que coletam e comercializam PFNMs em países em 

desenvolvimento são os que tem níveis educacionais relativamente baixos [64], por exemplo, 

na Bolívia, no México e no nordeste das Honduras, foram relatados níveis de escolaridade 

baixos entre os agregados familiares que extraem PFNMs comerciais e não comerciais, com 

escolaridade mediana de 3,6 anos [65]. [4] encontraram baixos níveis de escolaridade entre os 

vendedores de vinho de palmeira na região de Zitundo sul de Moçambique.   

Embora muitos estudos afirmem que quanto menor o nível de educação das pessoas 

que vivem em áreas florestais, maior a pressão sobre os recursos. No entanto, no caso de 

Banhine, a extração de palma ainda é considerada sustentável, o que é promissor e serve como 

um alívio para as famílias locais que dependem desse recurso para sua sobrevivência. 

Percepções sobre produtividade, abundância e flutuação de vendas de vinho de palmeira 

 

A maioria dos extrativistas comercializam o vinho nos locais de extração, caraterística comum 

na maioria das áreas rurais. Os mercados regionais têm maior visibilidade em relação aos 

mercados locais, apesar destes serem importantes no comércio de PFNMs locais [9]. [66] 

apontam alguns fatores como: a produção sazonal e esporádica de muitos produtos, fontes de 

produção dispersas, a visibilidade limitada dos produtores e comerciantes; sistemas de 

negociação que são em sua maioria informais podem ser o motivo do fraco reconhecimento 

dos mercados locais. 

Os extrativistas estimaram que cada palmeira extraída produz em média 0,4l de seiva 

por dia. Este resultado está dentro da faixa encontrada por [67] 0,06–0,45l. Contudo, está 

abaixo do resultado encontrado por [4] 0,6 ± 0,3 l  do extraido da Hyphaene coriacea e 

Phoenix reclinata. As variações das quantidades diárias produzidas podem estar relacionadas 

com condições climáticas e solos de cada local. De acordo com [68] constatou-se que 
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temperaturas elevadas, ventos fortes e nebulosidade tiveram impacto negativo na produção da 

seiva de Cocus nucifera L. No entanto, maior precipitação aumenta a produção da seiva. Os 

extrativistas do Banhine partilham a mesma idéa de que a precipitação estimula a produção 

da seiva e a maior produção ocorre no verão, pelo fato de se efetuar maior número de cortes 

no caule durante o dia, o que estimula a saída da seiva em relação ao inverno. A extração da 

seiva dura em média cerca de 54 ± 12 dias antes que o fluxo cesse. Este dado está dentro dos 

valores encontrados por outros autores [33,4].  

 

CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 

 

A extração da palmeira  H. petersiana para produção do vinho de palmeira têm um 

alto potencial no PNB. Em média, a renda de venda de vinho de palmeira representou 92% da 

renda anual dos extrativistas. A maioria (90%) dos extrativistas tinha níveis de dependência 

acima de 60%.  Quando a renda do vinho de palmeira não é incluída, cerca de 89% e 100% 

dos extrativistas se enquadram na linha de pobreza nacional e internacional do Banco 

Mundial. Quando a renda do vinho de palmeira é incluída, apenas 9% e 82% ficam abaixo da 

linha de pobreza nacional e internacional.  

O conhecimento local da conservação e a sabedoria dos extrativistas desempenham 

um papel fundamental na perpetuação de H. petersiana.  A sua utilização, até ao momento, 

não dencadeia perigo ao ambiente. 

Com base nos resultados do estudo, são sugeridas as seguintes recomendações: 

 Os resultados do estudo precisam ser reconhecidos por parte dos formuladores de 

políticas e agências de fomento da área. Com vista ao reconhecimento da importância 

dos PFNMs na vida das famílias rurais e incluí-los em programas de conservação,  

visando garantir o desenvolvimento local.  

 Os extrativistas devem ser incentivados a formar associações ou cooperativas que irão 

coordenar as suas atividades para obter melhores benefícios ou retornos do seu 

envolvimento, bem como monitorar as várias atividades associadas às práticas 

tradicionais de extração tanto da seiva para produção do vinho, quanto dos demais 

produtos extraídos da palmeira. 

 Mais pesquisas sobre o conteúdo nutricional ou de bebida do vinho de palmeira, frutas 

e folhas devem ser realizadas com tentativas de agregar valor local, contribuindo mais 
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para a subsistência das comunidades residentes no interior e em áreas adjacentes do 

PNB. 
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ANEXO I  

Normas de submissão 

 

 

Research 

Criteria 

Botanically-centered manuscripts must clearly indicate voucher specimens and herbaria, 

while ethnography-based studies have to rigorously follow ethical standards set by 

the American Anthropological Association or by the International Society of Ethnobiology. 

Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine strongly encourages that all datasets on which 

the conclusions of the paper rely should be available to readers. We encourage authors to 

ensure that their datasets are either deposited in publicly available repositories (where 

available and appropriate) or presented in the main manuscript or additional supporting files 

whenever possible. Please see Springer Nature’s information on recommended repositories. 

Where a widely established research community expectation for data archiving in public 

repositories exists, submission to a community-endorsed, public repository is mandatory. A 

list of data where deposition is required, with the appropriate repositories, can be found on 

the Editorial Policies Page. 

 

Preparing your manuscript 

The information below details the section headings that you should include in your 

manuscript and what information should be within each section. 

Please note that your manuscript must include a 'Declarations' section including all of the 

subheadings (please see below for more information). 
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Title page 

The title page should: 

 present a title that includes, if appropriate, the study design e.g.: 

o "A versus B in the treatment of C: a randomized controlled trial", "X is a risk factor for Y: a 

case control study", "What is the impact of factor X on subject Y: A systematic review" 

o or for non-clinical or non-research studies a description of what the article reports 

 list the full names and institutional addresses for all authors 

o if a collaboration group should be listed as an author, please list the Group name as an author. 

If you would like the names of the individual members of the Group to be searchable through 

their individual PubMed records, please include this information in the “Acknowledgements” 

section in accordance with the instructions below 

o Large Language Models (LLMs), such as ChatGPT, do not currently satisfy our authorship 

criteria. Notably an attribution of authorship carries with it accountability for the work, which 

cannot be effectively applied to LLMs. Use of an LLM should be properly documented in the 

Methods section (and if a Methods section is not available, in a suitable alternative part) of 

the manuscript. 

 indicate the corresponding author 

 

Abstract 

The Abstract should not exceed 350 words. Please minimize the use of abbreviations and do 

not cite references in the abstract. Reports of randomized controlled trials should follow 

the CONSORT extension for abstracts. The abstract must include the following separate 

sections: 

 Background: the context and purpose of the study 

 Methods: how the study was performed and statistical tests used 

 Results: the main findings 

 Conclusions: brief summary and potential implications 

 Trial registration: If your article reports the results of a health care intervention on human 

participants, it must be registered in an appropriate registry and the registration number and 

date of registration should be stated in this section. If it was not registered prospectively 

(before enrollment of the first participant), you should include the words 'retrospectively 

registered'. See our editorial policies for more information on trial registration 

 

Keywords 

Three to ten keywords representing the main content of the article. 

Background 

The Background section should explain the background to the study, its aims, a summary of 

the existing literature and why this study was necessary or its contribution to the field. 

Methods 

The methods section should include: 
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 the aim, design and setting of the study 

 the characteristics of participants or description of materials 

 a clear description of all processes, interventions and comparisons. Generic drug names should 

generally be used. When proprietary brands are used in research, include the brand names in 

parentheses 

 the type of statistical analysis used, including a power calculation if appropriate 

 

Results 

This should include the findings of the study including, if appropriate, results of statistical 

analysis which must be included either in the text or as tables and figures. 

Discussion 

This section should discuss the implications of the findings in context of existing research and 

highlight limitations of the study. 

Conclusions 

This should state clearly the main conclusions and provide an explanation of the importance 

and relevance of the study reported. 

List of abbreviations 

If abbreviations are used in the text they should be defined in the text at first use, and a list of 

abbreviations should be provided. 

Declarations 

All manuscripts must contain the following sections under the heading 'Declarations': 

 Ethics approval and consent to participate 

 Consent for publication 

 Availability of data and materials 

 Competing interests 

 Funding 

 Authors' contributions 

 Acknowledgements 

 Authors' information (optional) 

Please see below for details on the information to be included in these sections. 

If any of the sections are not relevant to your manuscript, please include the heading and write 

'Not applicable' for that section.  
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Ethics approval and consent to participate 

Manuscripts reporting studies involving human participants, human data or human tissue 

must: 

 include a statement on ethics approval and consent (even where the need for approval was 

waived) 

 include the name of the ethics committee that approved the study and the committee’s 

reference number if appropriate 

Studies involving animals must include a statement on ethics approval and for experimental 

studies involving client-owned animals, authors must also include a statement on informed 

consent from the client or owner. 

See our editorial policies for more information. 

If your manuscript does not report on or involve the use of any animal or human data or tissue, 

please state “Not applicable” in this section. 

Consent for publication 

If your manuscript contains any individual person’s data in any form (including any individual 

details, images or videos), consent for publication must be obtained from that person, or in the 

case of children, their parent or legal guardian. All presentations of case reports must have 

consent for publication. 

You can use your institutional consent form or our consent form if you prefer. You should not 

send the form to us on submission, but we may request to see a copy at any stage (including 

after publication). 

See our editorial policies for more information on consent for publication. 

If your manuscript does not contain data from any individual person, please state “Not 

applicable” in this section. 

Availability of data and materials 

All manuscripts must include an ‘Availability of data and materials’ statement. Data 

availability statements should include information on where data supporting the results 

reported in the article can be found including, where applicable, hyperlinks to publicly 

archived datasets analysed or generated during the study. By data we mean the minimal dataset 

that would be necessary to interpret, replicate and build upon the findings reported in the 

article. We recognise it is not always possible to share research data publicly, for instance 

when individual privacy could be compromised, and in such instances data availability should 

still be stated in the manuscript along with any conditions for access. 

Authors are also encouraged to preserve search strings on searchRxiv https://searchrxiv.org/, 

an archive to support researchers to report, store and share their searches consistently and to 

enable them to review and re-use existing searches. searchRxiv enables researchers to obtain 

a digital object identifier (DOI) for their search, allowing it to be cited.  

Data availability statements can take one of the following forms (or a combination of more 

than one if required for multiple datasets): 
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 The datasets generated and/or analysed during the current study are available in the [NAME] 

repository, [PERSISTENT WEB LINK TO DATASETS] 

 The datasets used and/or analysed during the current study are available from the 

corresponding author on reasonable request. 

 All data generated or analysed during this study are included in this published article [and its 

supplementary information files]. 

 The datasets generated and/or analysed during the current study are not publicly available due 

[REASON WHY DATA ARE NOT PUBLIC] but are available from the corresponding 

author on reasonable request. 

 Data sharing is not applicable to this article as no datasets were generated or analysed during 

the current study. 

 The data that support the findings of this study are available from [third party name] but 

restrictions apply to the availability of these data, which were used under license for the 

current study, and so are not publicly available. Data are however available from the authors 

upon reasonable request and with permission of [third party name]. 

 Not applicable. If your manuscript does not contain any data, please state 'Not applicable' in 

this section. 

More examples of template data availability statements, which include examples of openly 

available and restricted access datasets, are available here. 

BioMed Central strongly encourages the citation of any publicly available data on which the 

conclusions of the paper rely in the manuscript. Data citations should include a persistent 

identifier (such as a DOI) and should ideally be included in the reference list. Citations of 

datasets, when they appear in the reference list, should include the minimum information 

recommended by DataCite and follow journal style. Dataset identifiers including  DOIs should 

be expressed as full URLs.  

Competing interests 

All financial and non-financial competing interests must be declared in this section. 

See our editorial policies for a full explanation of competing interests. If you are unsure 

whether you or any of your co-authors have a competing interest please contact the editorial 

office. 

Please use the authors initials to refer to each authors' competing interests in this section. 

If you do not have any competing interests, please state "The authors declare that they have 

no competing interests" in this section. 

Funding 

All sources of funding for the research reported should be declared. If the funder has a specific 

role in the conceptualization, design, data collection, analysis, decision to publish, or 

preparation of the manuscript, this should be declared. 
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Authors' contributions 

The individual contributions of authors to the manuscript should be specified in this section. 

Guidance and criteria for authorship can be found in our editorial policies. 

Please use initials to refer to each author's contribution in this section, for example: "FC 

analyzed and interpreted the patient data regarding the hematological disease and the 

transplant. RH performed the histological examination of the kidney, and was a major 

contributor in writing the manuscript. All authors read and approved the final manuscript." 

Acknowledgements 

Please acknowledge anyone who contributed towards the article who does not meet the criteria 

for authorship including anyone who provided professional writing services or materials. 

Authors should obtain permission to acknowledge from all those mentioned in the 

Acknowledgements section. 

See our editorial policies for a full explanation of acknowledgements and authorship criteria. 

If you do not have anyone to acknowledge, please write "Not applicable" in this section. 

Group authorship (for manuscripts involving a collaboration group): if you would like the 

names of the individual members of a collaboration Group to be searchable through their 

individual PubMed records, please ensure that the title of the collaboration Group is included 

on the title page and in the submission system and also include collaborating author names as 

the last paragraph of the “Acknowledgements” section. Please add authors in the format First 

Name, Middle initial(s) (optional), Last Name. You can add institution or country information 

for each author if you wish, but this should be consistent across all authors. 

Please note that individual names may not be present in the PubMed record at the time a 

published article is initially included in PubMed as it takes PubMed additional time to code 

this information. 

Authors' information 

This section is optional. 

You may choose to use this section to include any relevant information about the author(s) 

that may aid the reader's interpretation of the article, and understand the standpoint of the 

author(s). This may include details about the authors' qualifications, current positions they 

hold at institutions or societies, or any other relevant background information. Please refer to 

authors using their initials. Note this section should not be used to describe any competing 

interests. 

General formatting information  

Manuscripts must be written in concise English. For help on scientific writing, or preparing 

your manuscript in English, please see Springer's Author Academy.  
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Quick points: Use double line spacing Include line and page numbering Use SI units: Please 

ensure that all special characters used are embedded in the text, otherwise they will be lost 

during conversion to PDF Do not use page breaks in your manuscript 

File formats  

The following word processor file formats are acceptable for the main manuscript document:  

Microsoft word (DOC, DOCX) Rich text format (RTF) TeX/LaTeX (use BioMed Central's 

TeX template)  

Please note: editable files are required for processing in production. If your manuscript 

contains any non- editable files (such as PDFs) you will be required to re-submit an editable 

file if your manuscript is accepted.  

Note that figures must be submitted as separate image files, not as part of the submitted 

manuscript file. 

Additional information for TeX/LaTeX users  

Please use a recommended TeX template and BibTeX stylefile if you use TeX format. When 

submitting TeX submissions, please submit your TeX file as the main manuscript file and 

your bib/bbl file as a dependent file. Please also convert your TeX file into a PDF and submit 

this PDF as an additional file with the name 'Reference PDF'. This PDF will be used by our 

production team as a reference point to check the layout of the article as the author intended. 

Please also note that all figures must be coded at the end of the TeX file and not inline.  

All relevant editable source files must be uploaded during the submission process. Failing to 

submit these source files will cause unnecessary delays in the production process.  

TeX templates: BioMedCentral_article (ZIP format) - preferred template Springer article 

svjour3 (ZIP format) - preferred template birkjour (Birkhäuser, ZIP format) article (part of the 

standard TeX distribution) amsart (part of the standard TeX distribution) Style and language 

 

Manuscripts submitted to most journals do not undergo copyediting for style and language. 

Please check individual journal ‘About’ pages to confirm whether accepted manuscripts will 

undergo copyediting for style and language.  

You can use a professional language editing service of your choice if you want to. Such 

services include: Edanz Language Editing. BioMed Central authors can obtain a 10% discount 

to the fee charged by Edanz if they choose to use this service. Nature Publishing Group 

Language Editing. Authors can use this coupon code to claim a 10% discount: LE_BM15  

Contact the service providers directly to make arrangements for editing, and for pricing and 

payment details. Use of an editing service is neither a requirement nor a guarantee of 

acceptance for publication. 

Data and materials  
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For all journals, BioMed Central strongly encourages all datasets on which the conclusions of 

the manuscript rely to be either deposited in publicly available repositories (where available 

and appropriate) or presented in the main paper or additional supporting files, in machine-

readable format (such asspread sheets rather than PDFs) whenever possible. Please see the list 

of recommended repositories in our editorial policies.  

For some journals, deposition of the data on which the conclusions of the manuscript rely is 

an absolute requirement. Please check the Instructions for Authors for the relevant journal and 

article type for journal specific policies. For all manuscripts, information about data 

availability should be detailed in an ‘Availability of data and materials’ section.  

For more information on the content of this section, please see the Declarations section of the 

relevant journal’s Instruction for Authors. For more information on BioMed Central's policies 

on data availability, please see our editorial policies. 

 

Formatting the 'Availability of data and materials' section of your manuscript  

The following format for the 'Availability of data and materials section of your manuscript 

should be used: "The dataset(s) supporting the conclusions of this article is(are) available in 

the [repository name] repository, [unique persistent identifier and hyperlink to dataset(s) in 

http:// format]."  

The following format is required when data are included as additional files: "The dataset(s) 

supporting the conclusions of this article is(are) included within the article (and its additional 

file(s))."  

For databases, this section should state the web/ftp address at which the database is available 

and any restrictions to its use by non-academics.  

For software, this section should include: Project name: e.g. My bioinformatics project Project 

home page: e.g. http://sourceforge.net/projects/mged Archived version: DOI or unique 

identifier of archived software or code in repository (e.g. enodo) Operating system(s): e.g. 

Platform independent Programming language: e.g. Java Other requirements: e.g. Java 1.3.1 or 

higher, Tomcat 4.0 or higher License: e.g. GNU GPL, FreeBSD etc. Any restrictions to use 

by non-academics: e.g. licence needed  

Information on available repositories for other types of scientific data, including clinical data, 

can be found in our editorial policies. 

References  

See our editorial policies for author guidance on good citation practice.  

What should be cited?  

Only articles, clinical trial registration records and abstracts that have been published or are 

in press, or are available through public e-print/preprint servers, may be cited. Unpublished 

abstracts,  
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unpublished data and personal communications should not be included in the reference list, 

but may be included in the text and referred to as "unpublished observations" or "personal 

communications" giving the names of the involved researchers. Obtaining permission to quote 

personal communications and unpublished data from the cited colleagues is the responsibility 

of the author.  

Footnotes are not allowed, but endnotes are permitted. Journal abbreviations follow Index 

Medicus/MEDLINE. 

Any in press articles cited within the references and necessary for the reviewers' assessment 

of the manuscript should be made available if requested by the editorial office.  

Web links and URLs: All web links and URLs, including links to the authors' own websites, 

should be given a reference number and included in the reference list rather than within the 

text of the manuscript. They should be provided in full, including both the title of the site and 

the URL, as well as the date the site was accessed, in the following format: The Mouse Tumor 

Biology Database. http://tumor.informatics.jax.org/mtbwi/index.do. Accessed 20 May 2013. 

If an author or group of authors can clearly be associated with a web link, such as for weblogs, 

then they should be included in the reference.  

Authors may wish to make use of reference management software to ensure that reference 

lists are correctly formatted. An example of such software is Papers, which is part of Springer 

Science+Business Media. 

 

Preparing figures 

When preparing figures, please follow the formatting instructions below.  

Figures should be provided as separate files, not embedded in the main manuscript file. Each 

figure of a manuscript should be submitted as a single file that fits on a single page in portrait 

format. Tables should NOT be submitted as figures but should be included in the main 

manuscript file. Multi-panel figures (those with parts a, b, c, d etc.) should be submitted as a 

single composite file that contains all parts of the figure. Figures should be numbered in the 

order they are first mentioned in the text, and uploaded in this order. Figures should be 

uploaded in the correct orientation.  

Figure titles (max 15 words) and legends (max 300 words) should be provided in the main 

manuscript, not in the graphic file. Figure keys should be incorporated into the graphic, not 

into the legend of the figure. Each figure should be closely cropped to minimize the amount 

of white space surrounding the illustration. Cropping figures improves accuracy when placing 

the figure in combination with other elements when the accepted manuscript is prepared for 

publication on our site.  

For more information on individual figure file formats, see our detailed instructions. 

Individual figure files should not exceed 10 MB. If a suitable format is chosen, this file size 

is adequate for extremely high quality figures. Please note that it is the responsibility of the 

author(s) to obtain permission from the copyright holder to reproduce figures (or tables) that 

have previously been published elsewhere.  
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In order for all figures to be open access, authors must have permission from the rights holder 

if they wish to include images that have been published elsewhere in non open access journals. 

Permission should be indicated in the figure legend, and the original source included in the 

reference list. 

 

Figure file types  

We accept the following file formats for figures: 

 EPS (suitable for diagrams and/or images) PDF (suitable for diagrams and/or images) 

Microsoft Word (suitable for diagrams and/or images, figures must be a single page) 

PowerPoint (suitable for diagrams and/or images, figures must be a single page) TIFF 

(suitable for images) JPEG (suitable for photographic images, less suitable for graphical 

images) PNG (suitable for images) BMP (suitable for images) CDX (ChemDraw - suitable 

for molecular structures) 

Figure size and resolution 

Figures are resized during publication of the final full text and PDF versions to conform to the 

BioMed Central standard dimensions, which are detailed below.  

Figures on the web: width of 600 pixels (standard), 1200 pixels (high resolution).  

Figures in the final PDF version: width of 85 mm for half page width figure width of 170 mm 

for full page width figure maximum height of 225 mm for figure and legend image resolution 

of approximately 300 dpi (dots per inch) at the final size 

Figures should be designed such that all information, including text, is legible at these 

dimensions. All lines should be wider than 0.25 pt when constrained to standard figure widths. 

All fonts must be embedded.  

Figure file compression  

Vector figures should if possible be submitted as PDF files, which are usually more compact 

than EPS files.  

TIFF files should be saved with LZW compression, which is lossless (decreases file size 

without decreasing quality) in order to minimize upload time. JPEG files should be saved at 

maximum quality. Conversion of images between file types (especially lossy formats such as 

JPEG) should be kept to a minimum to avoid degradation of quality.  

If you have any questions or are experiencing a problem with figures, please contact the 

customer service team at info@biomedcentral.com. 

Preparing tables  

When preparing tables, please follow the formatting instructions below.  

Tables should be numbered and cited in the text in sequence using Arabic numerals (i.e. Table 

1, Table 2 etc.). Tables less than one A4 or Letter page in length can be placed in the 

appropriate location within the manuscript.  
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Tables larger than one A4 or Letter page in length can be placed at the end of the document 

text file. Please cite and indicate where the table should appear at the relevant location in the 

text file so that the table can be added in the correct place during production. Larger datasets, 

or tables too wide for A4 or Letter landscape page can be uploaded as additional files. Please 

see [below] for more information.  

Tabular data provided as additional files can be uploaded as an Excel spreadsheet (.xls ) or 

comma separated values (.csv). Please use the standard file extensions. Table titles (max 15 

words) should be included above the table, and legends (max 300 words) should be included 

underneath the table.  

Tables should not be embedded as figures or spreadsheet files, but should be formatted using 

‘Table object’ function in your word processing program. Color and shading may not be used. 

Parts of the table can be highlighted using superscript, numbering, lettering, symbols or bold 

text, the meaning of which should be explained in a table legend.  

Commas should not be used to indicate numerical values. If you have any questions or are 

experiencing a problem with tables, please contact the customer service team at 

info@biomedcentral.com. 

Preparing additional files 

 As the length and quantity of data is not restricted for many article types, authors can provide 

datasets, tables, movies, or other information as additional files.  

All Additional files will be published along with the accepted article. Do not include files such 

as patient consent forms, certificates of language editing, or revised versions of the main 

manuscript document with tracked changes. Such files, if requested, should be sent by email 

to the journal’s editorial email address, quoting the manuscript reference number.  

Results that would otherwise be indicated as "data not shown" should be included as additional 

files. Since many web links and URLs rapidly become broken, BioMed Central requires that 

supporting data are included as additional files, or deposited in a recognized repository. Please 

do not link to data on a personal/departmental website. Do not include any individual 

participant details. The maximum file size for additional files is 20 MB each, and files will be 

virus-scanned on submission. Each additional file should be cited in sequence within the main 

body of text.  

© 2016 BioMed Central Ltd unless otherwise stated. Part of Springer Science+Business 

Media.  

By continuing to use this website, you agree to our Terms and Conditions, Privacy statement 

and Cookies policy. 
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ANEXO I I 

PERFIL DE UTILIZAÇÃO DA BIODIVERSIDADE NO PARQUE NACIONAL 

BAHINE – MOÇAMBIQUE 

Extrativistas 

       Questionário Nº___________ 

                      

Entrevistador:___________________________________             Data_____________   

Província:_________________________________ Aldeia:_______________________ 

Nome do entrevistado __________________________________ 

Em que aldeia vive:_____________________________________________________ 

 

Perfil demográfico  

1. Idade:_____________________  

2. Género: 1-femenino (    )     2- masculino (    )  

3. É natural desta aldeia?  SIM ________    NÃO: ____________ 

Se NÃO,  de onde veio:__________________ Há quanto tempo (anos):_______ 

4. Sabe ler? SIM: _____ NÃO:______       Sabe escrever? SIM:______ NÃO:_______ 

5. Frequentou a escola?  SIM:_________    NÃO:_______ 

 Se SIM, por quantos anos:____________________  

 

Perfil econόmico do entrevistado 

6. Para além da extração da palmeira você tem uma outra ocupação Sim (    )  Não (    ) Se sim 

qual?  Camponês (    )  Conta prόpria (    ) Funcionário do estado (     ) Sector Privado (     )   

outro (  ) qual ............................................................................................. 

7. Em que sector está empregado? Exploração mineira (    ) Turismo (   ) Conservação  

(    ) Outros (    ),  Quais..............................................................................  

8. Qual a renda aproximada: ..................................................................... 

9. A extração da palmeira é sua principal fonte de renda sim (      ) Não (     ).  

 

Produtos provenientes da floresta 

Plantas  

10. Utiliza plantas silvestres com os seguintes fins: 

Finalidade Venda Consumo Qual é a renda 
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Construção    

Medicinal    

Lenha    

Bebidas    

Produção de carvão    

Vegetal    

Utensilio doméstico    

Objectos de artesanato    

Produção do Carvão vegetal    

 

 

 

 

11. Extração da palmeira (Hyphaene petersiana) Sim (       ) Não (        ) 

 Se SIM, Preencha o seguinte quadro: 

Finalidade Quantidade 

produzida  

Quantidade vendida   Quantidade consumida  

Semana Mês Semana Mês Semana Mês 

Fábrico de 

esteiras 

      

Carteira       

Ornamentos       

Vassouras       

Peneira       

Bebida        

C. de casas       

Chapéus       

Outros       

  

Finalidade Renda mensal Custo de produção Custo de transporte 

Carteira    

Ornamentos    

Vassouras    

Peneira    

Bebida     

Constr casas    
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Chapéus    

Fá de esteiras    

Outros    

 

Bebida  

12. Vende ou consome? Vende Sim (      ) Não (      ) Consome Sim (      ) Não (      ) 

13. Você produz sua própria utchema: SIM______ NÃO_______ 

14. Há quanto tempo faz extração de utchema:________________________ 

15. Qual quantidade da seiva que tira em cada palmeira por dia................................ 

16. Qual quantidade extraida por dia?  

Até 5l (     )  até 20l (      ) até 75l (      )  +100l (      ) 

17. Quais são os membros da familia que participam na extração  de utchema?  

Esposa (       ) filhos (      )   Outros membros do agregado familiar: (      ) 

18. Para cada extração quantas palmeiras faz o corte?  

Entre 10 e 50 palmeiras (   )  Entre 100 e 150 (    )  

Entre 150  e 200    (       )     Mais de 200   (       ) 

19. Quanto tempo leva a explorar uma àrea?   

Menos de 1 mês (   )  Entre 1 e 2mêses (   ) Mais de 3 mêses (   ) 

20. Na extração do utchema, abatem por completo a árvore?   

Abatem (     )   Corta o cimo (      ) 

21. Quantos dias leva para brotar uma vez cortada? 

 1 dia (     ) 7 dias  (    )   Não sei   (      ) 

22. Quantos anos levam para voltar no mesmo local fazer o corte?  

Entre 1 e 5 anos (     )  Entre 5 e 10 anos (    )  

23. Quando morre uma palmeira, quem faz o plantio?................................................. 

24. Como é feita a proteção da espécie contra predadores ou outros extrativistas? 

25. De que forma obteve conhecimento de extração: 

    Tradição familiar (      ) vizinhos (      ) Amigos (     ) Ninguém (      ) 

26. Descreva o seu processo de produção de utchema: 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

27. Qual é a quantidade vendida por dia?  

Menos de 5l (      )    Entre  5 e 20l (     )   Entre 20 e 75l (     )  Mais de 75 l (     ) 

28. Por quanto vende o litro?......................................  

29. Como decide os preços da bebida:  

Individualmente (     )  Em consenso com outros vendedores (       ) 

Pela qualidade do produto  (      )    Outros:_______________________ 

30. Quem são os compradores? Moradores da aqui (    )  Outras aldeias (    )   Ambos (    ) 

31. Compram para o consumo ou revenda? Consumo (      ) Revenda (      ) ambas (       )  

32. Trocam utchema com outro tipo de produto? Sim (       ) Não (      ) se sim, 

mencione_______________________________________________________________ 

               _______________________________________________________________ 
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33. Quais são os custos encontrados com a exploração? 

Custos de produção ............................................................................................................  

.............................................................................................................................................             

Custos de transporte ........................................................................................................... 

............................................................................................................................................. 

Custos de emprego............................................................................................................... 

............................................................................................................................................. 

34. Produz e vende durante todo o ano?.............................................................................. 

35. Quais os periodos do ano com maior produção da bebida.............................................  

36. Quais sãos as razões para maior produção..................................................................... 

37. Quais sãos as razões para baixa produção....................................................................... 

38. Qual é o número de exploradores de palmeiras na área?................................................ 

39. Qual é a quantidade minima das palmeiras para começar a explorar?............................ 

40.Qual é o tempo diário que leva nas actividades de exploração da palmeiras.................... 

 

Uso da fibra para fábrico de objetos de artesanato: 

41. Quantos membros da familia participam no fábrico de objetos ................................ 

mencione-os......................................................................................................................... 

42. Onde vende: aqui na aldeia (   ) outras aldeias(   ) 

43.Quem são os comprados? Moradores da qui (    ) Provenientes de outras aldeias (    ) 

Turistas (      ) 

 

Regras de governança 

44. Termo para o acesso à floresta 

1. O acesso é livre............... 2. Pagamento de cota ..................   Outros............................  

45. De quem são as palmeiras? ........................................................................................... 

46. Há regras de uso? Sim (    ) Não (      ) 

47. Quem as faz? ............................................................................................................ . 

48. Quem pode mudá-las? .................................................................................................. 

 

Conservação da espécie 

49. Qual é a percepção em termos de abudância da espécie está: i)  aumentar (      )   ii)  a 

diminuir (      )    iii) ou está na mesma (      )?   

50. Quais são as razões? ----------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

51. As pessoas que estão a explorar estão a aumentar (    ) ou a diminuir (   )? 

52. Daqui a 10 anos acha que a exploração palmeira vai aumentar (    )  diminuir (     )? 

53. Quais são as razões: i) Por não ter mais palmeiras (     )  ii) Não ter mais extrativistas a 

fazer a extração (    ) iii) Ou pela maior quantidade dos produtores (    ). 

 

Gestão da espécie 

54. O que fazem para a palmeira não acabar?................................................................... 

55. Quando morre uma palmeira, quem faz o plantio?..................................................... 

56. Como é feita a proteção da espécie contra predadores................................................ 

57. Como é feita a proteção contra outros extrativistas e contra incêdios? 

............................................................................................................................................. 
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ANEXO III 

PERFIL DE UTILIZAÇÃO DA BIODIVERSIDADE NO PARQUE NACIONAL BAHINE 

- MOÇAMBIQUE 

       Questionário Nº___________ 

 

Revendedores        

               

Entrevistador:___________________________________             Data_____________   

Província:_________________________________ Aldeia:_______________________ 

Nome do entrevistado __________________________________ 

Em que aldeia vive:_____________________________________________________ 

Perfil demográfico  

1. Idade:_____________________  

3. Género: 1-femenino (    )     2- masculino (    )  

4. É natural desta aldeia?  SIM ________    NÃO: ____________ 

Se NÃO,  de onde veio:__________________ Há quanto tempo (anos):_______ 

 5. Sabe ler? SIM: _____ NÃO:______       Sabe escrever? SIM:______ NÃO:_______ 

6. Frequentou a escola?  SIM:_________    NÃO:_______ 

 Se SIM, por quantos anos:____________________ 

7. Quais as quantidades compradas? 

8. Quais são as quantidades vendidas? 

9. Quanto vende por litro?   

10. Quanto tempo leva a vender o mesmo produto? 
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11. De quêm compra? 

12. Aquem vende? 

13. Qual é o preço compra? 

14. Quantos revendedores são? 

15. Fazem algum processamento/adicionam água ou qualquer produto? 

16. Quais são os períodos do ano que há mais vendas? 

17. Vende durante o ano todo? Se não quais são os períodos de mais vendas? 

 


